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Excm o. Sr. D. Eduardo Saavedra, Senador. 
Excm o. Sr. D. R a fael M aría de Labra, Senador. 
Excm o. Sr. D. G abriel M aura Q am azo, Diputa­

do á  Cortes.
Excm o. Sr. D. Juan V ázqu ez de M ella , Diputa­

do á Cortes.
Sr. D. J. G á lvez  Cañero, Ingeniero.

Excmo. Sr. M arqués de O livart, Publicista.
Sr. D. José M aría  Escuder, Doctor en Medicina. 
Sr. D. P r im itivo  A rtigas, Ingeniero.
Sr. D. D ionisio P érez , Publicista 
Sr. D. José M arvá  y  M ayer, Coronel de Inge­

nieros.
Sr. D . M anuel A n tá o  y  Ferrándíz, Catedrático.

É

Ayuntamiento de Madrid



r/ í
.i

Lia Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TO D A S  CLASES
DELEGfleiÓW EH MADRID, ATOCHA, HÜM. 113

■ . ‘s

FábpiG5i 3c LA. BOHEIVIIA
JU A N  MUSOLAS, S. e n  C.

Calle de Rosellón, núm ero 5 1 5 .—BARCELONA
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EL SIGLO
L o s  ilsayorés  y  boAs im p o rta a ts s  d *  E s p a ^

CONDE, PUERTO Y  C.*
Apartado de correos n.* lOt BlreccMn teleíriflca:

S IG LO -B aros loaa

:
:
:
:

E X T E N S O S  S U R T I D O S
da todos los srtícuios qao eoraprendeu U »  60 » «e *  
cIoDSS en qoe eet&D clMÍScsdos.

TEJIDOS de todss clsses j  gastos; de « d a ,  U d «, 
hilo, algodCD T mezcUs.

PRENDAS DE USO PERSONAL, lateriores J  ex­
teriores, psra Sefiora, Caballero j  Nifioe.

ARTÍCULOS para recreo, sport, eserilerie, toca­
dor, mesa, viaje, religiosos y de capricho.

MUEBLAJE y  enseres de casa.
Las bases permanentes de yenta PRECIO FUO  j  

PAGO A L  CONTADO rigen para todos, siendo la 
mejor garantía de qne n n e s t r o s  c l i e n t e s  d e  
S I e r r n e c o B  obtendrán ios artlcnlos i  los mis­
m o s  p r e c i o s  qne los de esta cindad.

Las mercancias se espiden de o r d e n ,  c n e n t »  
y  r i e s g o  del oliente, poniendo nosotros eipecial 
ateneiín en an bnen embalaje. Los gastos de envío 
y  cnanto! aquéllas originen desde la salida de estos 
Almacenes son de cnenta del comprador.

Remitimos’ g m t i s  y  f r a n c o  d e  p o r t e o  
CATALOGOS v  MUESTRAS, y  contestamos i  vneita 
de correo dando cnantas i n s t r a e c l o n e s  y  datos 
soliciten nuestros clisntes.
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CH OCOLATES SUPERIORES
D E  L A

GOmPflHlR GOLiOHIHü
PRO VKK D O RA R R E C T IV A  DE E A  R E A L  CASA

5 0  F -ÍECOM P5NSAS I N D U S T R I A L E S

La fábrica más importante de España en el ramo

VENTA DIARIA; 10.000 KILOS

P E P Ó S IT O  QEHERjáL: Calle Mayor, 18.-M j% P R iP

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEDORES

Planos OHTIZ H CüSSÓ
Sociedad Ffanco - Hispano - Americana
Para la construcción de pianos de cola y verticales, 

con marco de hierro y á cuerdas cruzadas.

Primera y única fábrica española montada con todos 

os adelantos modernos para la fabricación anual de

¡i 1.200 P IANOS, 1.200!!
Ca fábrica española de mayor exportación á América exportación á todos los países

Prim eros prem ios en cuantas Exposiciones In ternaciona les se han presen tado

— Dirección cablegráfica: © R T IZ ie ü S S é . * »B a R e E L © N aD N a  —  M
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A G EN C IA  DE T R A N S P O R T E S  Y ADUANA
^ AMENGUAL Y C /
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S O C I E D A D  E N  C O M A N D I T A

CASA E N  C E R B E R E  Y  PO R T -B O U

M

S erv ic ios  combinados da dom icilio á dom ioilio para  
todos los paertoB de la

IPenínsula, Canarias y Costa de lüarruecos
Consignación: Vapores correos de Mahón. 
D elegación : A g e n c ia  H avas Fabra 
Casa prin cipa l en  Barcelona: D orm itorio  de San 

Francisco, núm. 13.
T e legram as: Am engual.

- ± _ i c _ A  db.

6ompañía Anónima

-db.

= = =  de Vapores YINUESA
S u c e so ra  d e  E S P A L IU  Y  C ,“

g a ~ E T V T T  . X  . A

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
Salidas de S ev illa  los dom ingos.
Id em  de Barcelona para  M arsella los m iércoles. 
Idem  de M arsella  los m iércoles.
Idem  de Barcelona para  V a lenc ia , M álaga , Cádiz y  

S ev illa  los domingos.

Coaslgnatirlo en Barcelona; D . A G U S T ÍN  P U IG  
Paseo de la Aduana, 5, bajos

4i CENTRO DE PRODUCTOS CERÁMICOS
D IR IG IR S E  Á  L O S  S E Ñ O R E S

4t
Ronda San Pedro, 13,—BfiRCELOfiA

M a rca s  la s  m ás ac red ita da s  
en  la  P en ín su la , E x tra n je ro  y  U ltra m a r  

E L  C IE R V O  Y  M A N O C
E l j  I ,B Ó a r  de J .  S a m s é  

EK, P £ B i q X F l T O  di C .a ia s s d

Clases superiores y  especiales 
para el Pan gu in gu e  
(Filipinas)

66

F A B R IC A  M O V ID A  P O R  E L E C T R O M O T O R E S

D E  S U C E S O R E S  D E  S . C O M A S  Y  R I C A R T
A . C O M A S  (S . en C . )  ♦  «  ♦  -  Caea f o n d a d o  e n  1707 -

6AR 6E L0N A : Ronda de San Pedro, núm. 4

M. CUCURNY
F A B R I C A N T E  D E  L A D R IL L O S  

Venta de tierras refractarias ♦♦  Especialidad en piezas 
^  ^  para generadores de gas pobre ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
R E T O R T A S  Y  P IE Z A S  para gas y  sulfuro de carbono. ♦  
P IE Z A S  para bóvedas de generadores de vapor, ♦  L A D R I­
L L O S  para fundiciones, altos hornos y  herrerías. ♦  L A D R I­
L L O S  para hornos de cal y  cemento. ♦  L A D R IL L O S  para 
calderas de vapor. ♦  H O R N O S  Y  M U F L A S  para decorar 
cristal y  porcelana. ♦  H O R N O S  Y  C R IS O L E S  para fundi­
ciones y  ensayos de metales y  minerales. M A T E R IA L  
R E F R A C T A R IO  para laboratorios quím icos y  de minas. ♦  
F A B R IC A C IO N  E S P E C IA L  de g rés  fino para laítoratorios y  
fábricas de ácidos. ♦  C A J A S  grés  para galvanoplastia y  tin­
torería. ♦  V A L V U L A S  Y  G R IF O S  para ácidos y  tintore­
rías. . ♦  V A S O S  g ré s  y  porosos para pilas eléctricas. ♦  T U ­
B E R IA S  g r é s , de todos diámetros para alcantarillas, traídas 
y_ bajadas de aguas; inoxidables y  muy superiores á las de 
h ierro y  cem ento ♦  B A L D O S Ib í de g rés , para pavimentos 
♦  ♦  de aceras, cocheras, cuadras, pesebres, etc., etc. ♦  ♦

C a lle  B a lm e s , núm . 21.— B H R C E L O N a

¥

J f

Variedades en clase y  PRECIOS

Ptas.

TELÉFO NO  1,708 

Dirección telegráfica 

SAMOCA

►
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COMPRA DE ASTAS DE CARNERO DE TÚNEZ  
MARRUECOS ♦ ARGELIA ♦ TRÍPOLI 
=  EGIPTO Y  COSTA DE SIRIA =

Depósito de todas elases de Ballenas extran jeras, B roebas y  üserillos

D ir ig ir s e  á 
lo s  se ñ o re s

-  SE DESEAN REPRESENTANTES —

B E R N A D E S  Y MAS
Calle Petritxol, número 4. BHRCELONH

-W X

COMPAÑIAS NAVIERAS
J» González, S* en C., de Gíjón ♦ Rodríguez, S. en C., de Gijón
. - r  ------------- - Francisco V íla Casanovas, de Barcelona
Cyp* Fabre &  Q , de MarseíIIe ♦ Real Compañía, Adria de Fíume 

'----- ------ — Ll oyd Austríacos
C o n s ig n a ta r io  e n  B a rc e lo n a  el

Señor Pon flijo tie Ramón Ramos
P a s e o  C o ló n , n ú m e ro  3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
FUNDADA EN 1800

I ahcisco  G A M IM
^  ^  ^  ^  

Carmen, núm. 7 . — BARCELONA

Venta de féculas, harinas y  sémolas

FÁBRICA DE MOSAICOS niDRiülICOS
P iedra  y  Granito artific ia l y  Tubos de Cemento 

en BARCELONA

CEMENTOS PORTLAND Y  CAL HIDRÁULICA 
en V A L L C A R C A  (Costas de Garra!)

M. e. BUT5EJYI5 ? FRflDERfl
Despacho: Pelayo, 22. -  BARCELONA

T e lé fo n o  5S1

Proyeedores de la  Real casa ♦  Prem iados en yarlas exposiciones

Qafalam
Agencia de Mensajerías MaríMmas y Terrestres

C o m is io n e s , C o n s ig n a c io n e s , T r á n s ito s  y  A d u a n a s , P a s a je s  co m b in ad o s y  D ire c to s  
  á p re c io s  m á s  red u cid o s qu e en  n in g u n a  o tra  c a sa  d e  e ste  ra m o  ----------

EQ Ü IPH JES, E N eH R G O S  Y P A Q U E T E S  P 0 S T H L E S

Rambla de Santa ]\dónica, núm. 25 —  B/ÍRCELOfifi
. B
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M A TU S LOPEZ MADRID
C A F É S  °  T U E S T E  D I A R I O

M O K A ,  C A R A C O L I L L O ,  P U E R T O  R I C O  Y  C U B A

T E S  E S P E C I A L E S

D E  V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S
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FÁBRICA DE MOSAICOS
D E

Viuda é Hijos de Juan Yila
Teléfono 308 D E SPA C H O : Puertaferrísa, 21

F A B R IC A : Aragón y  M arina==BARCELO NA
Esta casa, además de la  fabricac ión  de mosaicos hidráulicos y 
p iedra artific ia l, cuyos dibujos y  precios se deta llan  eu catálogo, 

se dedica tam bién á la  v en ta  de

PRODUCTOS CERÁMICOS
como Water-clo£ete, Azulejos, Baldosines, Aseadoras,etc,, etc.

FABRICA DE PLATERIA
D E  T O D A S  C LA S E S

" s . ^ ^  ■siz'>'líí"’s^ "4:" ■^í:'"^K" '4ef":¿r-s¿r "sáir

á. f t t i l f I
A lta  de San Pedro, núms. 13 y  15

—  B A R C e L O N A  —
Ayuntamiento de Madrid



SERVICIOS E£ Lll GOMFASÍ& TRASATLÁNTICA
Ibínea de Filipinas

T rece  v ia jes  anuales, arrancando de L iv e rp oo l y  haciendo las escalas d e  Coruña, V igo , L ishoa, Cádiz Carta­
gen a , V a lenc ia , para salir de Barcelona cada cuatro sábados, ó  sean; 6 Enero, 3 Febrero , 3 y  31 Marzo 28 A b r il 
26 M ayo, 28 Jun io, 21 Julio, 18 A gosto , 15 Septiem bre, 13 Octubre, 10 N pviem bre y  8 D iciem bre, directaríiente para 
G én ova , Port-Said, Suez, Colombo, S ingapore y  M anila. Salidas de M anila cada cuatro martes, ó sean: 23 Enero 
20 F ebrero , 20 M arzo, 17 A b rü , 15 M ayo, 12  Junio, l y  Julio, 7 A gosto . 4 Septiem bre, 2 y  30 Octubre, 27 N oviem bre y  
25 D iciem bre, haciendo las mismas escalas que á la  ida  hasta B arcelona, prosigu iendo e l v ia je  para Cádiz i isboa 
Santander y  L ive rp oo l. S erv ic io  por trasbordo para  y  d é lo s  puertos d e ia  Costa orien ta l de A fr ica , de la  Ind ia  
Java , Sumatra, China, Japón y  A u stra lia . '

Ihítiea de Cuba J^é^ico
Serv ic io  mensual á H abana y  Veraeruz, saliendo de B ilbao e l 1 i, d e  Santander e l 20 y  de Coruña e l 2 i d irecta­

m ente para H abana y  Veraeruz, Salidas de V eraeru z e l 16 y  de H abana e l 20 de cada mes. d irectam ente para  Coru­
ña y  Santander. Se adm ite pasaje y  ca rga  p a ra  Costaflrm o y  Pac ifico  con trasbordo en  H abana a l vap or de la  linea 
de Vonezuela-Colom bia. Com binaciones para  e l lito ra l de Cuba é Is la  de Santo Dom ingo.

kínea de ^c w -^o rk , Cuba J^é^ico
Servicio mensual, saiiendo de G én ova  e l 21, d e  Nápoles e l 23, de Barcelona e l 26, d e  M á laga  e l 28 y  de Cádiz el 

30, d irectam ente para N ew -Y o rk , H abana, y  V eraeruz. R egreso  de V eraeru z e l 26 y  de H abana e l 30 de cada mes 
d irectam ente para N ew -Y o rk , Cádiz, Barcelona y  G énova . Com binaciones con distintos puntos de los Estados Unidos 
y  litora les  da Cuba. Tam bién  se adm ite pasaje para Puerto P la ta , con  trasbordo en  Habana.

Ibinea de Veiiezuela-Colombia
S erv ic io  mensua^l, saliendo de Barcelona e l 11. el 13 de M álaga, y  de Cádiz e l l 5  de cada mes, d irectam ente nara 

Las  Palm as, Santa Cruz de T en erife , Santa Cruz de la  Pa lm a, Pu erto  R ico . H abana. Puerto L im ón . Colón de donde 
salen los vapores e l 12 de cada mes pava Sabanilla, Cura-jao, Puerco Cabello . L a  G uayra, etc Se adm ito nasaie v 
carga  para Veraeruz, con trasbordo en  Habana, Com bina con e i ferroca rril de Pan am á con las Compañías de N a ve ­
gación  del Pacífico , para  ^ y o s  puertos adm ite  pasa je  y  ca rga  con b ille tes  y  conocim ientos d irectos. Combinación 
para e l lito ra l de Cuba y  Pu erto  R ico, Se adm ite pasaje para Puerco P la ta , con trasbordo en  i ’Uerto R ico  v  para 
Santo D om ingo y  San Pedro  d e  Macoria, con trasbordo en Habana. Tam bién  ca rga  para M aracaibo. Oarupaño Coro 
y  Cumaná, con trasbordo eu Pu erto  Cabello , y  para  T rin id ad  coa  trasbordo en  Curaqao ’

Llíflea de guenos Aíres
Serv ic io  mensual, saliendo de G én ova  e l 1, de B arce lon a el 3, de M á laga  e l 6 y  de Cádiz e l 7, d irectam ente para 

Santa Cruz de T en erife  M on tevideo y  Buenos A ires, em prendiendo e l v ia je  de regreso  desde Buenos A ires e l d ía  l v  
de M on tevideo e l 2 d irectam ente para Canarias, Cádiz, Barcelona y  G énova. Com binación por trasbordo en Cádiz 
con los puertos de G a lic ia  y  N o rte  do España. vau iz.

Ibínea de Canarias
S erv ic io  mensual, saliendo de Barcelona e l 17, de V a lencia  e l la , de A lican te  e l 19 y  de Cádiz e l 22 directamen- 

te para T á n ge r, Casablanca, M azagán, Las Palmas, Santa Cruz de T en e r ife  y  Santa C ruz de la  Palm a con retorno 
á Santa Cruz de T en e r ife  para  em prender e l v ia je  de regreso  e l d ía  1 .®, haciendo las escalas d e  Las  Palm as Cádiz 
A lican te, V a lencia  y  Barcelona ’ '

l^ínea de Fernando foo
Serv ic io  bimestral, saliendo de Barcelona el 25 de Enero y  de Cádiz e l 30 y asi sucesivam ente cada dos meses 

para fe rn a n i^  Poo , con escalas en  Las Palmas y  otros puertos de la  Costa occidental de A fr ica  y  G olfo  de Guinea 
Regresan  de Fernando Poo e l 26 d e  Febrero  y  así sucesivam ente cada dos meses, haciendo las mismas escalas oue á 
la  ida, pava Cádiz y  B arcelona. ’

Ibínea de Tánger
Salidas de Cádiz: Lunes, M iércoles y  V iernes, para T á n ge r, con  extensión á los puertos de A lgeciras y  G ibra ltar 
Salidas de T á n ge r : Martes, Jueves y  Sábados, para  Cádiz. t> j

Estos vapores adm iten ca rga  en las condiciones más favorab les, y  pasajeros á quienes la  Com pañía da a lo ia - 
m iento m uy comodo y  trato esmerado, como ha acred itado eu su d ilatado servicio. Reba jas á fam ilias, A via jan tes 
de i L o m e m o  y  por pasajes de ida  y vu e lta . Precios convencionales por cam arotes de lu jo . Tam bién  se adm ite carga  
y  se exp iden  pasajes para  todos los puertos del mundo, servidos por lineas regu lares. L a  em presa puede asegurar 
las m ercancías que se em barquen en sus buques.

e n  lo 9  f l e t e s  d e  e x p o r t a c i ó n . - L a  Com pañía hace reb a ­
jas de su “/o en los fletes de determ inados artículos, con a rreg lo  á lo  establecido en  la  R . O del M in isterio de A g r i­
cultura, Iridustria y  Com ercio y  Obras Públicas de 14 A b r il 1931, publicada en la  G acela  d e  22 del mismo mes.

s e r v i c i o s  L o n i e r c l a l e s . —L a  sección que de estos servicios tien e  estab lecida la  Com pañía se en ca rga  de 
era n a ja ren  U ltram ar os Muestrarios que le  sean entregados, y  de la  colocación de los artículos cuya v en ta  com o 
ensayo, deseen hacer los E xportadores «oun », «.umu
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CáRlIAHl
PEDIR

EH  TODO Bü

MÜNDO
O O I s r S T J L d C O  |J

C O M I S I O N E S ,  R E P O E S E N T f l C I O N E S  Y  C O K S I G N Á C I O N E S

Emilio Mármol Martín
I V T B T a T - U ^ T  . A

e e i v s i G N a e i ó N  y  © © m i s i ó n  M
M IQ U E L  B E R N A R P I

3 V r E l _ I L . X - . A .

J ^ la z a  d e  C a t a l u ñ a  *  P a s e o  d e  Q r a c í a  

Céntrico, Moderno, Cómodo
M o n ta d o  c o n  to d o s  lo s  

p r in c ip io s  h ig ié n ic o s

electricidad, Hscensor, Caleiaccldn, 
central. Hgua corriente, caliente, fría, 
y teléfono en todos los dormitorios. 
Cuartos de baño con i .  C.

R E N O M B R A D O
R E S T A U R A N T

V

FÁBRICA DE CERVEZA
DB

1̂
 Comisiones y Representaciones

C A S A B L A N O A  m a b h u e c o s

Agencia marítima

■  | 7 T \  IL T I^ n  rn  A  T ^ l ^ r n n T T  ^  ConiígntUm da hí CompaSisB de NmgaoíónK K N K S I l )  P K I  K Y  S GII ! ♦ Antonio lilillán, de Cádiz

^  Calle C asanova, aámePO 2 ■ ,  COMPAÑIA de VAPORES
 ̂ Barcelona > d e  V a len c ia  á  Batrcelona 

^  Especialidad en Cerveza PILSEN LA RODA HERMANOS
V A V J V m V m V m V m V m 'm V m V m  G R a O  D E  V a L E N e i H

Ayuntamiento de Madrid
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FABRICA DE MUEBLES DE TODAS GLASES
c o
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Señores V ILE LLA  & CASAS
=  ■ 2 4 ,  A U R O R A ,  2 4 .  — B A R C E L O N A

X

LlNEA DE VAPORES MILLAN
S e r v i c i o s  q a i n c e o a l e s  e n t r e  S E Y I I í I í A ,  
C A D I Z ,  c o s t a  d e  Ü I A B l i l I E C O S  é  I S L A S  
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SERVICIO REGULAR Y  FIJO
B Ü T B E  L O S  P tT E K T O S  D B

Marsilli, llsiofi, EMtu; Ccsti le Mirrietos
Para M a rse lla , G énoVa, G ib ra lta r , C a n a r ia » y  C os­

ta  d e  M arru ecos , saldrá de este paerto el vapor español

CARTAGENA
su c a p itá D  D. Juan A b r il,  admitiendo carga 7  pasajeros para 
dichos pnertos. Para toda clase de informes dirigirse & sns 
agentes S res . C asaseca  y  C.® (S . en C .) T ra sp a la c io , i .

J
FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 

A L  V A P O R
Tejas vidriadas 7  comanes.— Hoaaicog cerámicos incrnstados 
al faego.— Escamas para cúpulas.—Aznlejos.—-Baldosines. 
— Baldosas de Gre para aceras.— Ladrillos prensados rojos. 
— Ladrillos refractarios.— Ladrillos esmaltados, etc., etc.

Plaza Universidad, O.'vBarcelona

Smiciü entre Sarcelona, llmeria y Melilla
PO R  E L  M AGNÍFICO  V A P O R  E S PA SO L

VELARDE
Salidas de Barcelona para Alm ería los dias 3 y  12 

y  el 21 para Almería y M elilla
Admite carga para ambos pantos y para todas las estacio­

nes de la linea de los ferrocarriles del Sor de España, dándo­
se talones directos. Para más informes dirigirse á sus con­
signatarios en Barcelona: S r a .  V d a .  D r f l l a ,  C e r t  y  
D o m é n e c l i ,  c a i l e  d e l  P a r q u e ,  3 .

v : :
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ESTELA
A N T IG U A  C A S A  B E R N A R E G G I

(Danaíaetapa de Pianos
y  H Q P m o n i ü m s

Vda. de Pedro Estela
Calle de Cortes, 6 0 7 .-B A R C C L O N A

Casa fundada en 1830

La primera en España

Prim era Medalla de Oro 
París 1855

Gran Premio, Lieja 1905
Gran Medalla Jubilar 

Bukarest 1906
Proveedor de la Real 

Casa desde 1860

Pianos rectos y de cola en diversos modelos y  estilos =
dotados de todos los perfeccionamientos modernos

_

L L
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AÑO IV 16 DE FEBRERO DE 1908 N úm . 21

REVISTA QDUVeENflL 

Organo de los Centros Comerciales Hispano=Marroquíes

R E D A C C IÓ N  7  A D M IN IS T R A C IÓ N

Madrid: Fernan flo r, 8, bajos.
Barcelona: R am bla  Santa M énica, 25 , p rin c ip a l.

„  . 1 Tánger: D. Luis Torres.
Corresponsales ¡ Casablanca: D. Enrique Ruiz.

E n  E íp a ñ a ,  M a rru ec o s  y  P o r tu g a l, t e i s  m eses 6 p ese tas
U n a ñ o ..............................................................10 »
E n  el e x tra n je r o ,  s e is  m eses ............................. 7 f r a n c o s
U n a ñ o ..............................................................12 *

SUM AEIO ; A viso .— 2.“ Uon«reflo A fricsn lsta .—D. José L labsría  
y  Ü ei'tzberg.— IA  cuestión de Man-ueoos.—Islám ica.— Impor­
tación á Marrnecos.—8D,iXX) pesetas á la calle. —Santander y  la 
zona neutral.—Fracaso de la Conferencia de A lgec iras.—Mar 
C b lca y  sus contornos.-Bo lsa  del trabajo.—N o tic ln s .-F o lle -  
tin: Hscuerdoi marroquié$¡ de José M ,« de M urga.—Anuncios.

J. M A R S A N S  ROF E HIJOS
B A R C E L O N A

Compra y  venta de valores a l contado »  Cumpli­
miento de órdenes en las Bolsas de Esbaña y del 
Extranjero * Cambio de monedas y  búleles nacio­
nales y  extranjeros *  Cupones *  Giros * Prés­
tamos * Cuentas corrientes *  Seguros de cambio. 
D irección telegráfica: U arsanrof. — Barcelona

^  A  .A  A  A  A  A  A .  A

A V I S O
Rogam os á cuantos reciban esta R e ­

vista y  no deseen figurar en la lista de 
suscriptores, se sirvan devo lverla  á es­
ta Adm inistración para evitar perjui­
cios. De lo  contrario giraremos el co­
rrespondiente importe

2.̂ ’ CONGRESO AFRICANISTA

Circular dirigida por los Centros Comer­
ciales Hispano-Marroquíes á las enti­
dades económicas y demás represen­
taciones de las fuerzas vivas del pais.

Distinguido señor: En cumplimiento 
de los acuerdos tomados en el primer 
Congreso Africanista, con tanto éxito 
celebrado en Madrid, bajo los auspicios 
do los Centros Comerciales Hispano- 
Marroquíes, la Comisión organizadora 
reclama de nuevo el concurso de las en­
tidades que representan las fuerzas v i­
vas del país, para el 2.° Congreso A f r i ­
canista que se reunirá en Zaragoza, en

el próximo mes de mayo y  días que 
oportunamente se señalarán.

La  obra iniciada y  con tanto empe­
ño proseguida por nuestros Centros no 
puede detenerse hasta que se hayan des­
hecho las trabas y  conseguido Jas fac i­
lidades de que gozan otros países, sin lo 
cual es imposible que el comercio nacio­
nal tenga expansión, no sólo en M a­
rruecos sino en nuestras posesiones del 
Norte de A frica , R ío  de Oro y  Golfo de 
G-uinea.

Para desterrar los añejos vicios y 
corruptelas de carácter fiscal y  econó­
mico, que enervan y  consumen las ener­
gías del país, es preciso una labor cons­
tante, desinteresada, patriótica, y  de 
aquí la conveniencia de sucesivos Con­
gresos Africanistas, que sean expresión 
legítim a y  sincera de cuantos fundan en 
el trabajo el engrandecimiento de los 
pueblos.

Por eso no dudamos de que la Cor­
poración que V. tan dignamente presi­
de responderá al llamamiento que tene­
mos e l honor de dirigirle, adhiriéndose 
al proyectado Congreso.

Las adhesiones pueden dirigirse á los 
Presidentes de los Centros Comerciales 
Hispano-Marroquíes de Madrid, calle 
Fernanflor, núm. 8; Barcelona, Rambla 
de Santa Mónica, núm. 25; Ceuta y 
Tánger.

Una vez . recibidas las adhesiones 
se señalarán los temas de discusión y 
demás detalles complementarios.

Con saludos afectuosos, reiteramos 
á V . el testimonio de nuestra mayor 
consideración.
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Madrid, febrero de 1908.— El P r e ­
sidente del Centro de M adrid y de la M e­
sa del p rim er Congreso A f i  icanista, 
E d u a r d o  S a a v e d r a .— Presidente del 
Centro de Barcelona, J o sé  R o ig  y  B e r ­
g a d á .—E l Presidente del Centro de Ceu­
ta, F r a n c is c o  d e  l a s  H e r a s .— P res i­
dente del Centro de Tánger, E u g e n io  

R e n d ó S.— E l Secretario general, A d o l f o  
A l e g r e t .

D. JOSE LLABERÍA Y  HERTZBERG

E l telégrafo anunció el fallecim iento 
de este ilustre diplomático, represen­
tante de España en Tánger.

Ten ía cincuen­
ta y  siete años.

Nació en 4 de 
abril de 1850 ó 
ingresó en la ca­
rrera diplomáti­
ca en 12 de mayo 
de 1873. Sucesi­
vamente p res tó  
servicios '[com o 
agregado en Ber­
lín, L is b o a  y 
W á s h in g to n , y 
en dos ocasiones 
distintas en el 
ministerio de Es­
tado.

A s c e n d id o  á 
tercer secretario 
de Embajada en 
1880, pasó dos 
años más tarde, 
conJa categoría 
inmediata supe­
rior, á desempe­
ñar su cargo en 
la Legación de 
L im a, volviendo 
al Perú después
de haber sido segundo^ secretario en la 
República A rgentina y en,Grecia.

En ju lio  de 1887 pasó á formar parte 
de la Embajada de España cerca de Su 
Santidad. Un año después volv ió  al P e­
rú, por tercera vez.

Desde L im a  volvió á España, ascen­

dido á secretario de primera clase, car­
go que desempeñó también en la L e g a ­
ción de China en 1893.

Nombrado ministro residente en 6 de 
abril de 1896, representó durante dos' 
años á nuestro país en R ío  Janeiro, y 
en mayo de 1900 íué enviado extraor­
dinario y ministro plenipotenciario de 
segunda clase, en comisión, en Santia­
go de Chile, cargo que 86 le confió en 
propiedad dos años más tarde y  en el 
que permaneció hasta 1905, en que con 
igual categoría íué destinado á Tánger.

L o  relevante de sus servicios hizo que 
al ascender á la categoría inmediata 
quedase en comisión en el cargo, y  en 
23 de febrero de 1906, por último, se le 
nombró enviado extraordinario y minis­

tro  plenipoten- 
ciai-io de prime­
ra clase en Tán ­
g e r , pu esto  y 
categoría de que 
disfrutaba en la 
actualidad.

Se hallaba el 
señor L labería y 
Hertzberg en po­
sesión del título 
de doctor en D e­
recho. Tenía la 
G ran  C ru z  de 
Isabel la Cató­
lica y  la de la 
C o n cep c ió n  de 
V illaviciosa de 
P o r tu g a l.  Era 
Comendador de 
n ú m ero  de' la 
Orden de Car­
los I I I ,  de la L e ­
gión de Honor, 
del Dancbrog de 
Dinamarca y  de 
la Orden ponti­
ficia de San G re­
gorio el Magno, 

y  poseía también la Cruz del Mérito 
Naval, Blanca, de segunda clase y la del 
Doble Dragón de China.

Era asimismo oficial de la Orden del 
Salvador,de Grecia, y  caballero de ladel 
Cristo, de Portugal, de la CoronadeHie- 
rro, de Austria y  delM edjidiéde Turquía.
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Hombre cultísimo é inteligente, des­
empeñó con e x t r a o rd in a r io  acierto 
cuantas misiones se le confiaron, y  supo 
en todas partes mantener el prestigio 
de su patria y  fomentar el amor á Es­
paña.

¡Descanse en paz!

LA  CUESTIÓN DE MARRUECOS

Precisa, á mi entender, que en la 
cuestión de Marruecos se diga al país 
toda la verdad.

No parece éste interesarse en el asun­
to y  es que desconoce en absoluto que 
al discutirse el porvenir de aquel im ­
perio, implícitamente se trata también 
la  cuestión de la independencia y el 
porvenir nuestros.

Maura lo ha indicado alguna vez, 
y otros con él, pero todos, de un modo 
tímido, como de soslayo, y, sobre todo, 
limitándose á la simple afirmación, cosa 
que no lleva el convencimiento al ánimo 
de nadie, y  eso es un mal.

Conviene exponer claramente el por­
qué, hacer ver que no son lirismos, pre­
sentar ante los ojos toda la  inminencia 
del peligro.

Representamos toda el A fr ica  y  la 
parte oriental de Europa y  Asia que ro­
dean el mar Mediterráneo; puede verse 
marcado con un rayado lo que son terri­
torios sujetos al dominio francés: la 
metrópoli, al norte de España, y las 
grandiosas colonias africanas consti­
tuyen el resto.

Nótese lo exiguo que resulta el terri­
torio de Marruecos, que marcamos con 
tinta negra al sud de España, compa­
rado con el resto del territorio africano 
que está ya hoy reconocido por todas 
las naciones como ile dominio francés, y 
esa sola vista creo que demostrará cla­
ramente el cómo y  el porqué Francia 
tiene como finalidad de toda su política 
colonial el dominar hasta donde le sea 
posible en Marruecos.

Este imperio es el último territorio 
de alguna importancia que le falta 
dominar para constituir en A frica  un 
todo compacto ocloniaJ, casi tan impor­

tante como puede ser para Inglaterra la 
India.

L a  colonia francesa así constituida 
sería casi tan grande como todaEuropa, 
y  se considera que su población es hoy 
superior á cincuenta millonea de habi­
tantes.

L a  base de operaciones de A rge lia  es 
exigua para dominar de un modo efec­
tivo toda el A fr ica  occidental.

L o  propio ha ocurrido con el asunto 
de Egipto. Transigió -eon Inglaterra, 
pero á cambio de que ésta le recono­
ciese su acción libre en el interior de 
Marruecos, y, finalmente, en la Confe­
rencia de A lgeciras podría doblegarse á 
las pretensiones de Alem ania, pero lia 
logrado la  excusa para intervenir defi­
nitivamente en el gobierno de aquel 
imperio y  poner su planta en Uxda y 
Casablanca.

E l hecho es que, á pesar de los pesa­
res, Francia, de hecho, va  avanzando 
cada vez más en cuanto se refiere á con­
solidar su dominación en el A fr ica  sep­
tentrional y  occidental.

Pues bien, si esto es así y  llega  un día, 
más ó menos lejano, en que definitiva­
mente Francia establezca su domina­
ción sobre esa inmensa colonia y  en ella 
inicia una colonización efectiva, las re ­
laciones entre la colonia y  la metrópoli 
serán cada vez más importantes, y, na­
turalmente, Francia necesitará tener 
seguro él camino para llegar á su pose­
sión.

y  ¿cuál es el camino natural para 
llegar á ella? Pues ningún otro más que 
España.

He aquí el peligro: ved como junto 
con Marruecos estamos ventilando la 
cuestión de la independencia de España.

Claro está que no se trata del peligro 
de ser materialmente invadidos por un 
ejército francés y  sumadas nuestras 
provincias á los departamentos france­
ses; hoy ya no se conquista así en Euro­
pa; pero lo indudable es que Francia 
ejercerá sobre nosotros en adelante una 
efectiva tutela, y  que jamás consentirá 
que España se levante y pueda llegar á 
ser para ella un estorbo en el camino 
de su colonia.

H e aquí porque Francia nos enea-
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mina con los apremios qúe vemos, en el 
sentido de la acción efectiva en el Mo- 
greb; y  mirando á un porvenir remoto 
procura abrir vías por el P irineo y  au­
mentar los medios para que cada día 
pueda ser su acción en España más efi­
caz ó inmediata.

Y  se me preguntará: ¿Tiene esto 
remedio? ¿Debemos acatar esa vergon­
zosa situación y considerarla inevitable?

E l momento actual es decisivo, y  de 
nuestra debilidad en la política interna­
cional depende nuestra definitiva ruina 
ó salvación.

Inglaterra no consentirá jamás que 
Francia so asome al Estrecho de G ibral­
tar, por eso, al dar á Francia amplias 
facultades para su acción en él interior 
de MaiTuecos, le ha impuesto el veto de 
asomarse á la costa. E l medio digno de 
acordar y contratar oso veto ha sido el 
encargar entrambas naciones á España 
la dominación efectiva, bajo la nominal 
soberanía del Sultán, de toda la costa 
Norte, desde el Muluya á Tánger.

España es, pues, el fiel de la balanza 
que garantiza el equilibiro y  la cordia­
lidad de relaciones entre Inglaterra y 
Francia.

Por eso ambas naciones nos exigen 
que nuestra acción en esos territorios 
sea efectiva.

Inglateri'a para evitar que Francia lo 
tome sobre sí aprovechando’alguna con­
tingencia favorable, y Francia porque 
fía en que nuestra negligencia justifi­
cará sus oficiosidades y  le servirá de 
excusa de su conducta para aparecer 
como obligada á suplir nuestras faltas.

A lem ania no tendrá una guerra con 
Francia por solo Marruecos, además de 
que no podría nunca asentarse allí, pues 
Inglaterra no consentiría jamás que su 
temida rival pusiese la planta cerca del 
Estrecho de Gibraltar; no es, pues, tan 
fácil como muchos creen el prever la so­
lución definitiva, pero lo que es indu­
dable es que si el pleito se resuelve á 
favor de Francia, el Fin is Hispanice 
será un hecho.

Ahora nuestros diplomáticos tienen 
la palabra. Peor que España hoy, es­
tuvo Prusia en 1S06 y  la Ita lia  antes 
de 1870.

Los pueblos tienen inagotables recur­
sos, y  Prusia, en manos de Stein, Har- 
denberg y  Bismarch resurgió como Ita ­
lia  en las de Cavour y  Ratazzi.

¿Tendremos nosotros la suerte de que 
de esta crisis venga el definitivo resur­
gimiento?

H ay quien confía en la actual deca­
dencia de Francia, en su marcada ten­
dencia á despoblarse, en sus conflictos 
internos.

Con la conquista de Tombuctú por el 
general Dodds y la expedición de M ar- 
chand, Francia logró el reconocimiento 
diplomático de su dominio sobre todo 
este territorio; cada día va  siendo éste 
más efectivo y  desde algún tiempo acá, 
puede decirse ya que la colonia tiene 
toda la efectiva sujeción de un terri­
torio dominado, aunque no todavía 
colonizado.

La  colonización es efectiva en A r ­
gelia y todo el litoral del Senegal y 
golfo de Guinea, donde, además de la 
República de Liberia, hay algunos pe­
queños territorios alemanes, ingleses y  
aun españoles, pero eso no tiene efec­
tiva  importancia comparado con la 
colosal extensión del resto del terri­
torio..

Imagínese pues lo que para Francia 
significa Marruecos: es una necesidad 
ineludible para la  efectividad de su co­
lonia: conquistado Marruecos, se con­
vierte en efectivo el dominio de esa 
inmensa colonia, hoy todavía en gran 
parte nominal.

No hay pues que dudarlo: Francia si­
gue una política perseverante y  perfec­
tamente lógica para llegar á dominar 
en Marruecos y  en una ó en otra forma, 
ha de entender conseguirlo.

Ahora bien ¿podrá lograr su propó­
sito.

Parécem e que si Francia no sufre un 
descalabro que la anule absolutamente 
y  la deje reducida á país más que ven­
cido, conquistado, ouéstele lo que le 
cueste irá hasta el fin, y  temo mucho 
que no ha de costarle lo que se figuran 
algunos.

N i Alemania, ni Inglaterra tienen 
grande interés en sostener una guerra 
por solo Marruecos. Eso no vaie la pena
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para ellos, y  toda la habilidad de la 
diplomacia francesa consiste en dejar 
siempre escueta esa cuestión, desglo- 
bándola de todas las demás que la com­
plicaran.

Así, por ejemplo, Francia llevó á 
Fachoda sus pioniers junto al N ilo , en 
territorio que sabia que Inglaterra no 
podía cederle, pero con ello logró que 
se le reconociera la frontera y  el kiníer- 
land hasta el lago Jchad, junto á la 
Nubia; pareció retroceder, pero en rea­
lidad consolidaba la situación.

Esos son vicios que se corrigen en una 
generación, y  Francia no ha de jugarse 
su suerte en tan poco tiempo. L a  polí­
tica colonial que inició las conquistas 
del A fr ica  fue comenazada por Carlos X  
5’’ todavía dura. En aquella época A le ­
mania era un pais casi anárquico, inca­
paz de infundir el menor recelo, Austria 
la  dominaba en absoluto. Los pueblos 
han de pensar para el porvenir lejano, 
han de tener un ideal, y  Francia indu­
dablemente lo tiene. H ay que prever el 
caso de que Francia no fuese tan deca­
dente como algunos se figuran.

J u a n  G a r r ig a  M a ssó

I S L Á M I C A
L A  F A M IL IA  M A N D A

Alcanza la fam ilia musulmana gigan­
tes proporciones. En Europa una fam i­
lia  no es nada; en el Islam  lo es todo.

P o r  un lado la poligam ia y la leg iti­
midad de los hijos habidos con las es­
clavas, y  por otro el parentesco de leche, 
hacen que la fam ilia musulmana sea lo 
que es y  logre ta l importancia.

Si se pregunta á un musulmán como 
se arregla para tener tantos parientes 
podrá poner el siguiente ejemplo de la 
realidad.

A  los 16 años toma esposa un joven. 
Este enlace le liga  á una nueva familia; 
pero no crea el parentesco. Sin embargo, 
la íao iilia  de la mujer con relación á su 
marido y  la de este respecto á la mujer, 
constituyen colectividades prontas á 
darles su ayuda y  protección.

Si el musulmán se casa sucesivamen­
te con tres nuevas mujeres, se encontra­

rá enlazado á cuatro familias diferentes. 
Supóngase que cada una de esas cuatro 
esposas legítimas da á su marido tres 
hijos.

L a  fam ilia se compondrá entonces del 
marido, cuatro esposas y  doce hijos.

A l  nacer, cada uno de los hijos tendrá 
un considerable número de parientes 
pertenecientes á la fam ilia del padre y 
á la de la madre, y admitiendo que cada 
una de esas familias tenga treinta 
miembros, lo que no es mucho admitir, 
el niño, al nacer, estará unido por lazo 
de consanguinidad, primero, ásus trein­
ta parientes paternos, á sus treinta pa­
rientes maternos, á su padre y  á su m a­
dre y  á sus once hermanos, total seten­
ta y tr_es personas.

Sabido es que el indígena se casa muy 
joven, y  si el tomado, por ejemplo, llega 
á ver casados á todos sus hijos de uno y 
otro sexo, y  cada uno de ellos tiene dos 
descendientes, la fam ilia, atendiendo 
tan sólo á la línea recta descendiente se 
compondrá: del padre, cuatro esposas, 
doce hijos casados (24 personas) y  vein­
ticuatro nietos.

Si se atiende además á la línea recta 
ascendiente ó sea comprendiendo el pa­
rentesco paterno y  materno del marido 
y  de las mujeres, se comprenderá fácil­
mente que todas las familias se encuen­
tran mezcladas.

Por si lo dicho es poco, añádese á los 
hijos las mujeres legítimas de descen­
dencia de las esclavas.

L a  extensión indefinida de los lazos 
de consanguinidad queda de manifiesto 
en el ejemplo consignado.

Cierto es que todos los musulmanes 
tienen los medios de vida necesarios 
para casarse con muchas mujeres, y  no 
lo es menos que la muerte se encarga, 
en la edad temprana, de acortar los ele­
mentos productores de una población 
que de otro modo seria formidable.

L a  acción del tiempo aumenta las fa­
milias que pronto se reúnen formando 
grupos. Después los grupos forman pe­
queñas confederaciones, es decir, tribus 
ó cabilas.

Los matrimonios que renovándose sin 
cesar contribuyeron á formar la tribu, 
aseguran la existencia de ésta, mante­
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niendo estrecha solidaridad entre los 
grupos que la forman.

L a  vitalidad de la tribu y  la prepon­
derancia del interés colectivo sobre el 
fam iliar no destruyen la independencia 
de la familia,

Esta continúa viviendo con libre al­
bedrío y  tiene en su mano el separarse 
de la  tribu para agregarse á otra vecina 
ó, como sucede muchas veces, para 
abandonar el territorio y  expatriándose 
formar la cabeza de una tribu nueva.

En el Islam  la fam ilia es la que 
manda.

M . DE M e n d il u c e .

IMPORTACION A  MARRUECOS

A lcazarquivir ó E l K ’sar-E l-Kehir

Alcazarquivir ó E l K ’sar-El-Kobir, co­
mo se le llama en Marruecos, es una po­
blación de cerca de 30,000 habitantes. S i­
tuada á 30 kilómetros de Larache y  100 
kilómetros de Tánger, es el centro más 
importante de aquella región, tanto por 
el negocio de importación como de ex­
portación y  agricultura. Es el mercado 
donde se aprovisionan las tribus de 
Khlots, B lig , Gharz y  parte de los Beni- 
Hasán que forman un núcleo de más de 
cinco m il aduares. Su comercio impor­
ta, en lo que se refiere á importación, á 
varios millones de pepetas, de la cual 
suma no figura España en la más m íni­
ma parte, no porque no tenga produc­
tos de fácil colocación en esta comarca 
y  que podrían competir con los de otras 
naciones, sino por fa lta  de in iciativa 
por parte de los productores españoles.

Los principales artículos de importa­
ción son los siguientes:

Azúcar. — A rroz.— Azafranes.— Café. 
— Cristalería y  lozas de todas clases.— 
Cordón de algodón.— Cuerdas y  guitas 
de cáñamo.— H oja lata .—H ilo  de algo­
dón, en madejas.— Jabones en barra y 
jabón blando.—Pim iento molido.— P a ­
ñuelos de algodón, en coloies.— Pim ien­
ta .— Pañuelos de seda, con flecos.— P a ­
ños, dediferentes clasesy colores.— Mu­
selinas de algodón.— Telas grandes de 
algodón, de diferentes clases.— Telas de

seda y  raso, de colores vivos.— Papel 
de estraza, blanco y  amarillo.— T es .— 
Velas.

Casi todos estos artículos son expor­
tados por casas de Inglaterra, Francia 
y Alemania. También Bélgica envía 
azúcar, pero el azúcar francés es pre­
ferido.

A  dichos productos hay que añadirmu- 
chos otros que se venden en pequeñas 
cantidades, y  son la canela, los clavos 
de comer, el ajonjolí, el comino y  otras 
especias. E l alumbre es también de ven­
ta corriente.

Parte  de los artículos mencionados 
podrían ser importados de España en 
condiciones ventajosas, dada la proxi 
midad y  la diferencia del cambio en la 
moneda, que varía de 12 al 50 por cien­
to con la francesa y  la inglesa, pero se 
tropieza con una gran dificultad que es 
el medio de transporte; éste no existe. 
Los géneros de procedencia española 
no pueden^ ir más que á Tánger, el solo 
puerto marroquí que tocan los vapores 
de la Trasatlántica, única compañía 
española que hace el servicio con M a­
rruecos. En Tánger están obligados 
á esperar, en la aduana, la salida 
de otro vapor extranjero para los pun­
tos donde estén destinados, y  de este 
modo resultan gastos de desembarco del 
vapor español en Tánger, otros gastos 
de embarque de Tánger al vapor que 
debe llevar el género á su destino; otro 
flete de Tánger y  gasto de desembarco 
al punto designado. Esto sin contar 
gastos de almacenajes, comisiones et­
cétera. P o r esto un género comprado 
en España, á un precio inferior que 
otro de Ja misma calidad comprado por 
ejemplo en Hamburgo, resulta más 
caro el de España á su llegada, á causa 
de los gastos irrogados por fa lta  de me­
dios de comunicación.

H u g u e s  E n g e r e r .

80,000 PESETAS A LA CALLE

En la Península se ha formado ju icio 
erróneo de lo que es un zoco. No de otro 
modo se concibe vayan á dar comienzo

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  A f r ic a

las obras para construir uno en Melilla. 
Créese, sin duda, que basta con el cerca­
do, en cuyo interior tienen lugar las 
transacciones, sin previo estudio del 
asunto.

L a  idea de establecerlo en Melilla 
data de la época del General Hernán­
dez. En junio de 1905, el Centro-Hispa­
no-Marroquí practicó serias gestiones 
para llevar á cabo el proyecto, y no obs­
tante el apoyo del general Segura, nada 
práctico se consiguió. Todos los Co­
mandantes Generales fueron decididos 
partidarios del zoco; cuando estudiaron 
detenidamente la cuestión, cuando for­
maron verdadero concepto de lo que de­
be ser el que se pretende, vinieron á t ie ­
rra sus primeros entusiasmos.

E l zoco que se pide para Melilla, el 
que nosotros hemos defendido, es el zo- 
co de ganado. De nada sirven el edificio 
y  los encerraderos ai los indígenas no 
llevan á ellos sus ganados y  si éstos no 
encuentran compradores.

Para los demás artículos, Melilla, es 
un zoco permanente, donde acuden á 
diario las tribus vecinas y  del interior, 
comprando los artículos que necesitan 
y  vendiendo los que traen. E l zoco de 
M elilla es el Mantelete y  el Polígono.

En las ciudades marroquíes se llama 
zoco al lugar dentro ó fuera de mura­
llas, cercado ó no, donde se reúnan tal 
ó cual día por semana las tribus, para 
cambiar sus productos: son algo análo­
go á los mercados de nuestras provin­
cias del Centro.

El primer problema á resolver es con­
seguir que las cabilas traigan á Melilla 
ganado en vez de dirigii'lo hacia otros 
puntos; después, recabar facilidades 
para exportarlo. Aquello no sería d ifí­
cil; lo segundo es imposible en tanto no 
se modifiquen'los aranceles.

No hay que pensar en exportarlo al 
extranjero. Un ejemplo demostrará este 
aserto.

Durante mucho tiempo entraron por 
nuestro puerto centenares de bueyes, 
procedentes de Tánger, que eran envia­
dos por tierra á la frontera argelina, y 
vendidos en el mei’cado de Mai-gnia. 
para ser exportados á Marsella.

Los negociantes obtenían mayores

beneficios que adquiriéndolos directa­
mente en Tánger para Marsella. Obede­
ce esto á que los productos do Marrue­
cos, á su entrada en Francia por la vía 
marítima, abonan crecidos derechos, 
mientras que se hallan exentos por la 
vía terrestre.

Otros puntos secundarios precisa tam ­
bién resolver. En nuestro campo exte­
rior no hay pastos, y  sería muy costoso 
el mantenimiento del ganado cuando 
los temporales impidieran la arribada 
de barcos, cosa bastante frecuente.

Es un problema complejo y  de no fá ­
cil solución. Una vez vencidas las difi­
cultades, seria' ocasión de pensar en la 
cerca de piedra, cosa muy secundaria, 
y  en gastar las 80,000 pesetas que va 
á costar el zoco.

Prueba lo que decimos, que el digno 
general Marina procedió como sns an­
tecesores y hasta redactó el reglamen­
to; pero no fué más lejos, convencido 
de que era necesario resolver cuestio­
nes previas para la finalidad del pro­
yecto, sin las cuales se va derecho al 
fracaso.

Las entidades que han abogado por 
el zoco debieron poner en autos al Go­
bierno antes de que se decidiera á dar 
el paso que ha dado, prescindiendo de 
quienes, con conocimiento de causa, 
hubieran evitado un gasto inútil. La  
responsabilidad del derroche es de aque­
llos, no del Ministro de Fomento.

Con el desconocimiento de los de allá 
y  el deseo de los de acá, de mantener 
programas de relumbrón, que á nada 
práctico conducen, se malograrán las 
felices disposiciones que muestra e l G o­
bierno para hacer algo de provecho en 
estas plazas.

M elilla va á tener un extenso' recin­
to que se llamará zoco, porque sí, pues 
los moros seguirán haciendo las ventas 
y  compras donde hoy; y  una obra inne­
cesaria, existiendo el Hipódromo, cuyo 
importe hubiera podido tener más útil 
aplicación.

Van, en resumen, á tirarse á la  calle 
80,000 pesetas.

C. L o b e r a

(De E l Telegrama del R i f )
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SANTANDER Y LA ZONA NEUTRAL

¡L a  zo n a  n eu tra l! E s ta  id ea, ve rd a d e ­
ra m e n te  su b v ersiv a , revo lu cio n a ria  para 
b u en a p a rte  de los soi disanís econ om is­
ta s  españoles y  de lo s esp íritu s ru tin a rio s 
ó e g o ísta m e n te  a fe cto s sólo á la  p rosp e­
rid ad  de sus p a rticu la re s  intereses, ha 
su rg id o  aq u í, en  pleno período de fiestas, 
con la  fu e rza  e x p a n siv a  p e cu lia r  de las 
gra n d es y  reform ad oras con cep cion es.

E n tre  la  va ried a d  de d iversion es con  
que S a n ta n d e r ce leb ra  por e sta  ép o ca  su 
fe r ia  a n u al, en tre  e l ir  y  v e n ir  de la  m u ­
ch ed u m bre que á  todas* p artes acu d e 
p a ra  p resen ciar lo s núm eros que a b a rca  
e l p ro g ra m a  de feste jo s , y  en tre  los d i­
feren tes a c to s  en  que h a  in terv en id o  el 
re y , y a  de c a rá c te r  sportivo  ú  o ficiales, 
d u ra n te  su b re ve  p erm an en cia  en  el 
pu erto , puede d ecirse  que la  g e stió n  so­
bre  e l h a b ilita m ie n to  de la s  zo n as n e u tra ­
les h a  sido la  n o ta  v e rd a d e ra m e n te  a g u ­
da d ad a  en  el terren o  económ ico por un 
pueblo tra b a ja d o r  y  p ro gresivo  que, para 
d esa rro lla r  su r iq u e za  y  sus fa cu lta d es 
crea d o ra s, an h ela  e l p la n tea m ien to  de 
n u evas orien tacio n es de la  c ie n c ia  eco ­
n ó m ica , á  fin. de to c a r  p rá c tic a m e n te  los 
beneficiosos resu ltad o s que desde h ace  
b a sta n tes años vien en  p ercib ien d o  otros 
países regid os por verd aderos econ o m is­
ta s , q u ien es, ten ien d o  p resen te  que la  
E co n o m ía  P o lít ic a  es u n a  c ie n c ia  de o b ­
se rva ció n  que fu n d a  sus p rin cip io s y  sus 
te o ría s  en  e l cu id ad o so  e xam en  de los 
hech o s y  de lo s fenóm enos económ icos, 
tien d en  á la  e x p e rim e n ta c ió n  de las m o ­
dern as o rien ta cio n es, d iferen cián d o se  
a sí de n uestros p o lítico s  y  de n uestros. 
h a cen d ista s, que re p u g n a n  s is te m á tic a ­
m en te  to d a  p a c ie n te  in v e stig a c ió n  a c e r­
ca  de los h ech o s que la  re a lid a d  nos 
o frece  d ia ria m en te  en e sp e ctá cu lo , p ara  
c o n tin u a r a p eg ad o s fu e rtem en te  á  la  
ru tin a  y  á  la  in flu y en te  co d ic ia  de los 
in tereses de clase.

E l  tem id o  y  y a  a n tig u o  p le ito  de la  
zo n a  n e u tra l h a  sido lleva d o  e sta  v e z  
a n te  la s  m ism as g ra d a s  d el tro n o , y  á 
ios san tan d erin o s les ca b e  la  sa tis fa cc ió n  
de h a b e r sido los prim eros en  esa  t e n ta ­
t iv a . M antened ores con  los c a ta la n e s  y

los b ilb a ín o s de la  co n ve n ien cia  de d es­
a rro lla r  en  n u estro  país esa m o d alid ad  
do la  m od ern a c ie n c ia  e co n ó m ica , no 
h a n  v a c ila d o  en h acerse  oir de A lfo n ­
so X I I I ,  y  por m edio de un organ ism o 
ta n  im p o rta n te  com o la  C á m a ra  h a n  e x ­
puesto  resp etu o sam en te su deseo. A  la  
h o ra  p resen te  se puede d e cir  que p ara  
S a n ta n d e r es una a sp ira ció n  com ún la  
de la  con cesión  de la  zo n a n e u tra l, por 
que con  su p la n te a m ien to  se lo g ra rá  
d ar a l pu erto  u n a  v id a  que h o y no tiene, 
y  m a y o r im p u lso  a l co m ercio  y  á  la  in ­
d u stria , y  m uy esp ecia lm en te  á  esta ú lt i­
m a, m ed ian te  las m ú ltip les a p licacio n e s 
que pod rían  darse á  la s  p rim eras m a te ­
rias in tro d u cid as en  la  zo n a  n e u tra l sin 
sa tis fa c e r  los d erechos ad uan eros.

E l  esta b le c im ie n to  de la s  zo n a s n e u ­
tra le s  en  n uestro  p aís h a  despertado 
siem pre los recelo s y  la  oposición de d e ­
term in ad o s e lem en tos a g r íc o la s , y  m uy 
p a rticu la rm e n te  de los trig u e ro s c a s te ­
llanos.

T ie n e n  éstos un co n cep to  dem asiado 
abso lu to  de la  r iq u e za  del p a ís, a l sos­
te n e r que su ú n ica  fu en te  p ro d u cto ra  es 
la  t ie r r a , por ser é sta  la  que su m in istra  
á  la  m asa  de la  p o b lació n  los m edios de 
su b sisten cia  y  la s  prim eras m a te ria s  de 
to d as la s  in d u strias. Y  el co n cep to , b as­
ta n te  exten d id o  á la  h o ra  a c tu a l, de que 
España es un país esencialmente agrícola, 
co sa  que d is ta  m ucho de ser e x a c ta , e n ­
tu sia sm a  y  en so berbece de ta l  m odo á 
los tr ig u e ro s, que considerando éstos 
com o ú n ico  producto neto e l d el suelo , 
a p re cia n  á  la s  dem ás in d u strias  com o 
im p ro d u ctiv a s , y ,  por lo ta n to , gerár- 
q u ica m en te  in ferio res á  la  a g r ic u ltu ra . 
L o s  fa b r ic a n te s , los c o m e rc ia n te s , los 
n a v e g a n te s  y  los obreros son tod os e s ti­
m ados com o otros ta n to s  depen dientes 
a sa la ria d o s  de la  a g r ic u ltu r a , que p ara  
los tr ig u e ro s  es la  so la , la  ú n ica  crea d o ­
ra  y  d ispen sad ora de to d as las riqu ezas. 
P e ro  lo s que a sí o p in an , lo s que p re te n ­
den c o lo ca r  en e l c ie lo  la  a g r ic u ltu ra , 
o lv id a n  que ta n to  é sta  com o la  in d u s­
tr ia , e l co m ercio  y  la  n a v e g a c ió n  no son 
o tra  co sa  que in stru m en to s ó sín to m as 
de la  riq u eza , y  que la  ca u sa  p rim era  y  
g e n e ra l de to d as las r iq u e za s, con  sus 
m ú ltip les a p licacio n e s, resid e en  el t r a ­
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b a jo . N o h a y , por lo t a n t o , m o tivo  p a ra  
esa  p reten d id a  su p erio rid ad , pues la  
a g r ic u ltu ra  e s tá  so m etid a  á  la s  m ism as 
co n d icion es que to d as la s  dem ás indus 
tr ia s  y  tod as son ig u a lm en te  p r o d u c ti­
v a s , porque to d as tien en  por fin  sa tis fa ­
ce r la s  n ecesid ad es d el h o m b re que es el 
g ra n  o b je tiv o  del tra b a jo  hum ano.

Y  en ca stilla d o s  en  esa  p reten d id a 
su p erio rid a d , los tr ig u e ro s  tu n d an  su 
oposición a l e sta b le c im ie n to  de la s  zo ­
nas n eu tra les ad u cien d o el argu m en to  
de que su crea ció n  seria  le s iv a  y  ruinosa 
p a ra  sus in tere ses , p o r el co n trab an d o  
que p u d iera  hacerse con  los tr ig o s  ex- 
tra n je i’os. E sa  d esco n fia n za , ese re ce lo , 
com prende ta n to  á  los que p u d ieran  ser 
o b je to  de la  concesión  com o á  los e n c a r­
gad o s de v ig ila r  la  d eterm in a d a  e x ­
ten sió n  de terren o  que en un puertO' 
com p ren d iera  la  zo n a  n e u tra l. S i la  
oposición  de lo s trig u e ro s sólo recon oce 
por ca u sa  e s to , los sa n ta n d e rin o s. que 
pei’ten ecen  á  la  m ism a  r a z a  que lo s tr i­
g u ero s, que tien en  la  m ism a le n g u a  y  
la  m ism a h isto r ia , que d u ran te  m uchos 
años fu e ro n , h a s ta  la  p érd id a de las C o ­
lo n ia s , los que por su pu erto  tra n sp o r­
ta b a n  las h a rin a s ca ste lla n a s  á  las 
A n tilla s , no pueden ser un m o tivo  de 
d esco n fian za  para ellos. L a  a fin id a d  de 
r a z a , la  co m u n id ad  de intereses y  la  
le a lta d  p ro ve rb ia l d el c a rá c te r  m o n ta ­
ñ é s, son m ás que su ficien tes g a ra n tía s  
p a ra  tra n q u iliz a r  á  lo s tr ig u e r o s , 3' ,  por 
lo  ta n to , p a ra  sosten er que á  S a n ta n d er, 
m ejor que á  n in g ú n  o tro  pu erto  del 
l i to r a l ,  d eb iera  co rresp o n d erle , en la  
crea c ió n  de la s  zo n as n e u tra le s , la  a d ­
m isión e x c lu s iv a  de los trigo s e x tr a n je ­
ros lib res  de d erechos p a ra  su m a n ip u ­
la c ió n  in d u stria l y  p o sterio r re ex p ed i­
c ió n , ta m b ién  e x e n ta  de d erech o s, á  
otros m e rca d o s, y  esp e cia lm en te  a l de 
M a rru eco s, a l c u a l no podem os lle v a r  
n u estras h arin as por sernos im posib le  
la  c o m p e ten cia  en precios con  los i t a l ia ­
nos y  fran ceses.

A d e m á s, d ad a  la  o rg a n iza c ió n  y  el 
fu n cio n am ien to  de las zo n as n e u tra le s , 
la  e stre c h a  y  r ig u ro sa  v ig ila n c ia  que 
sobre e sta  se e je rce  no co n sien te  el 
frau d e. A m u ra lla d o  su i’e c in to , con  do 
b le  c e r c a  de en rejad o  D e p lo y é , con  fo ­

sos p rofun d os y  v ig ila d o  por un person al 
ad hoc, e l co n trab an d o  es im p o sib le  y  
a sí lo  d em u estran  la s  zo n as n e u tra le s  
e sta b le c id a s  en A m b e re s, C o p en h agu e, 
G é n o v a  y  otros puertos e x tra n je ro s . C o n  
m enos que e sc , con los carab in ero s 
ú n ica m en te , la  C o m p añ ía  A rre n d a ta r ia  
e v ita  L‘1 co n tra b an d o  del ta b a c o  por G i ­
b r a lta r ,  en  la  L in e a  y  en  A lg e c ir a s ,  en 
donde cu an d o se co n stru ía n  lo s docks de 
la  p la z a  in g le s a , p e n e tra b a n  d iariam en ­
te  8,000 hom bres sin  p a sa r  una sola p a r­
t íc u la  de ta b a co .

P e ro  si los tr ig u e ro s  ca ste lla n o s , e x ­
trem an d o b a sta  un g ra d o  in con ceb ib le  
su d escon fian za  ó im pulsad os por un m a l 
en ten d id o  e g o ísm o , to d a v ía  p e rsistie ­
ra n  en su a c t itu d  de ce rra d a  oposición 
á  la s  zo n as n e u tra le s , los san tan d erin os 
en tien d en  qne en  a ra s de un esp íritu  de 
g ra n  arm o n ía  y  co n co rd ia , ese a rtícu lo  
de los tr ig o s  d ebiera  d esglosarse  de los 
que se recib iera n  en la  zo n a n e u tra l, á  
fin  de que la  co n cesió n  de ésta  fuese un 
h ech o , y  en tien d en  m á s, y  es que el G o ­
bierno d ebe p ro ced er en  e ste  asu n to  con 
e n te ra  in d ep en d en cia , sin  a te n d er á  las 
im p osicion es de la  in flu en cia  p o lítica  y 
m a te ria l qu e p u ed an  e jercer d eterm in a ­
dos p u e rto s, y  que la s  zonas n eu tra les 
se o to rgu en  a i m ism o tiem p o  á  B a rc e lo ­
n a  , B ilb a o , S a n ta n d e r y  C á d iz , que son 
lo s que las tien en  ped id as, ó no deben 
o to rg a rse , si en su con cesió n  h a  de haber 
exclu siv ism o s y  sólo han  de ten erse  en 
c u e n ta  la  im p o rta n cia  y  e l desarrollo  
m e rc a n til de los p u erto s, pues ta n to  
e q u iv a ld ría  á  e r ig ir  en p riv ile g io  ir r ita n ­
te  la  situ a ció n  de a u g e  en que h o y se e n ­
cu en tran  unos, en p erju ic io  de aquellos 
que a rra s tra n  una v id a  lá n g u id a  ó casi 
n u la  en su  m o vim ien to  de im p o rta ció n  
y  e x p o rta c ió n , y  á  los cu ales m ás d ire c­
ta m e n te  d eb iera  estim u larse  p a ra  crea r  
en  ellos fu en tes de riq u eza  y  de tra b a jo , 
ó a c re c e n ta r  la s  que y a  tien en  de un 
m odo em brionario.

S i 110 se h ic ie ra  a s i, si las zo n as neu­
tra le s  se o to rga sen  á  B a rc e lo n a  y  B ilb a o , 
por e je m p lo , porque se a te n d ie ra  a l 
peso y  á  la  fu e rza  que estas poblaciones 
p oseen , S a n ta n d e r se opondría en érg ica  
y  resu e lta m en te  á  su co n cesió n , no por 
od iosid ad  ni pór deseo de p e rju d ica r  á
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esos p u e rto s, sino im p u lsad o  p o r u n  bien 
co m p ren sib le  y  ju s tific a d o  sen tim ien to  
de le g ít im a  defensa. L a  co n cesió n  de la  
zo n a  n e u tra l á  B ilb a o  c o n stitu ir ía , por 
la  p ro xim id ad , la in f lu e n c ia y  e l desarro­
llo  que h o y tien e  e ste  p u e rto , la  co m p le­
ta  a n u lació n  y  ru in a  del de S a n ta n d e r, 
que a c tu a lm e n te  a tra v ie s a  por u n a  tqse 
b a s ta n te  c r ít ic a  de su  e x is te n c ia , y  p ara  
sa lir  de la  cu a l n e cesita  de m ayo res fa ­
cilid ad es.

U no de esos m edios p o d ría  ser la  c re a ­
ció n  de la  zo n a  n e u tr a l, qu e p o d ría  
fu n cio n ar a l fin a l d el m uelle  de M aliañ o , 
en  un terren o  p e rfe cta m e n te  acondicio* 
nado p ara  e l caso y  en  el c u a l p o d ría  
p ra c tic a rse  con  to d a  e fic a c ia , ta n to  por 
a g u a  com o por t ie r r a , la  e x trem a  v ig i ­
la n c ia  que se re a liz a  en  otros p aíses, 
D ich o  terren o  tien e  la  fo rm a  de u n  tr a ­
p e c io , com prendiendo un á rea  d e m á s  
de dos k iló m etro s cu a d ra d o s, y  h á llase  
unido á  S a n ta n d e r por u n a  fa ja  terrestre  
de 400 m e tro s , ten iend o bañad os dos de 
sus fren tes por e l m a r , que en  esos sitios 
su m in istra  p ro fu n d id ad  su ficien te  p ara  
la  a p ro x im a ció n  de buques de g ra n  c a ­
lad o.

E l  esta b lec im ien to  de la  zo n a  n e u tra l 
p ro p o rcio n arla  m edios de tra b a jo  y  de 
v id a  á  S a n ta n d e r co n  e l m o n ta je  de fá ­
b rica s  d en tro  de su re c in to , y  p a ra  su 
ex p lo ta c ió n  h a y  sobrados e lem en tos que 
a p ro n ta ría n  los recursos necesarios. 
P a r a  la  de C o p e n h a g u e , co n ced id a  con 
la  ap ro b ació n  un án im e d el P a rla m e n to  
d a n és, se  c o n stitu y ó  u n a  C o m p añ ia  e x ­
p lo ta d o ra  con  1 .200,000 lib ra s  esterlin as, 
y  su d esarro llo  h a  lle g a d o  á  t a l  extrem o  
que h o y  c u e n ta  n a d a  m enos que con  66 
poderosos e sta b le c im ie n to s  fa b r ile s , de 
los q u e, una v e z  tra n sfo rm a d a s la s  p ri­
m eras m a te r ia s , se e x p o rta n  los p ro d u c­
to s m a n u fa ctu ra d o s á  los m ás a p a rta d o s 
m ercad os del m undo, esta b lec ién d o se  así 
u n a  v e n ta jo s a  co m p eten cia  con e l com er­
cio  u n iv e rsa l, que c o n tr ib u y e  a l a c re ­
ce n ta m ie n to  de la  r iq u e za  de D in a m a rca .

Y  esto , p recisam en te  esto , es lo  que 
po d ría  o bten erse en  n u estro  p aís  con el 
fu n cio n am ien to  de las zo n as n eu tra les. 
P a r a  que se a p re cie  b ien  sus v e n ta ja s , 
c ita rem o s sólo un a rtícu lo , por ser uno 
de ios m ás im p o rtan tes: el a z ú c a r , que

ho y es o b je to  de m onopolio  y  que, im ­
p o rtad o  d el e x tra n je ro , p o d ría  serv ir 
p a ra  h a c e r  m erm eladas. E n  In g la te rra  
la  a rro b a  de a z ú c a r  cu esta  de 4 '5 0  á 5 
pesetas, y  a p lic a d a  á  la s  m erm eladas, 
prod uce una e x p o rta c ió n  de 25 m illones 
de duros a l añ o . N o sotro s, en  cam b io , 
no podem os h a c e r  n a d a  de eso, n i lo h a ­
rem os ja m á s , m ien tra s la s  c irc u n sta n ­
cias no va ríen , pues en  E sp a ñ a  se p a g a  
por la  a rro b a  de a z ú c a r  de 44 á 42 pe ­
setas, con  lo  c u a l se im p o sib ilita  ese im ­
p o rta n te  ram o de la  in d u stria  y  se co lo ca  
á  n uestros in d u stria les  en  e l caso  de refle­
x io n a r  si, a s í com o em ig ra n  los hom bres 
h am b rien to s y  desesperados en bu sca  de 
elem en tos de v id a , l le g a r á  un d ía  |en que 
ta m bién se re a lic e  e l p e ligroso  éxodo de 
la s  in d u strias , con  to d a  su m a q u in aria , 
en  d em an da de a q u ella s  fa c ilid a d es  que 
aqu í les n ie g a n  p ara  su m ejo r d esen vo l­
v im ien to  la  fa lta  de v a lo r  y  de co m p e­
te n c ia  de n uestros econ o m istas y  la  r a ­
t in a  y  e l egoísm o desenfren ado de cierto s 
e lem en tos productores.

J osé  M o n t i .

FRACASO DE LA CONFERENCIA DE ALGECIRAS

L A  C U E S T IÓ N  D E  L A S  IN C Ó G N IT A S

N o es un se cre to  p a ra  n uestros le c to ­
res que E l Correo Español no v ió  con 
buenos ojos la  d e ca n ta d a  C o n feren cia  
de A lg e c ir a s , por en ten d er que aqu el 
C o n greso  europeo fu é  una hoja  de pa rra , 
que pudo rep resen ta r m ucho p a ra  c u a n ­
to  m o m en tán eam en te  se re la cio n ó  en­
to n ce s con  la  p a z  eu rop ea; p ero  que 
n a d a  p rá c tic o  pod ía  re so lv e r en  lo  que 
se c o n tra ía  á  M arruecos. L o s  hechos, 
que d ice n  a lg o  m ás que las c a sa ca s  de 
los d ip lo m á tico s, h an  evid en ciad o , por 
d e sg ra cia , que n u estra  opinión, e n g e n ­
d ra d a  por la  e x p e rie n cia , se a ju stó , 
«com o la  p u p ila  a l  o jo » , á  la  m ás in d is­
c u tib le  realid ad .

E n  M arru ecos son pocos los que p ro ­
ced en  de buena fe . D e  a h í e l cú m u lo  de 
in c ó g n ita s  que de co n tin u o  su rgen  e n  el 
ve cin o  E sta d o  m u su lm án  y  a u n  fuera 
d el Im p erio , pero que con  el Im p erio  se 
re la cio n a n . 5 "Ayuntamiento de Madrid
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M u ley  H a fid , p a ra  no escaso  núm ero 
de lo s que á  M arruecos c o n sa g ra n  tie m ­
po y  estu d io, era  un p reten d ien te  m ás. 
P a r a  n oso tro s fué  siem pre la  p ro te sta  
a rm a d a  c o n tra  u n a  g ra n  p a rte  de E u ­
ropa; e l islam ism o co n tra  el c r is tia n is­
mo; el derecho de u n a  so b era n ía  sa n cio ­
n a d a  por e l tiem p o y  la  h isto ria , co n tra  
una d o m in ació n  m ás ó m enos d e sca ra ­
da, m ás ó m enos ju s tific a d a , m ás ó 
m enos h áb il.

M u ley  H a ñ d , p ro clam ad o  S u ltá n  en 
F e z , la  c a p ita l más religiosa, y , por 
ta n to , más m a rroqu í del Im p erio , con 
vistas á  C o n sta n tin o p la , y  C o n stan tin o- 
p la  con  v is ta s  á ...  quien  proporcionó el 
triu n fo  de los tu rco s sobre los griegos; 
M u ley  H a fid  no ab re  ni c ie rra  la  serie 
de in c ó g n ita s  qu e su rgen  en M arruecos 
y  p a ra  M arruecos.

In c ó g n ita  es e l d esven tu rad o  Abd-el- 
A z iz , re fu gián d o se  en R a b a t, desde 
donde em p eñ a, com o los p erio d istas po­
b res en  vera n o  em peñam os e l g a b án , 
sus a lh a ja s  en  P a rís ; in c ó g n ita  la  o cu ­
p a ció n  de U x d a ; in c ó g n ita  el c o n tra ­
bando de arm as; in c ó g n ita  los sucesos 
de C a sa b la n ca ; in c ó g n ita  la  a c titu d  del 
co m a n d an te  S a n ta  O la lla ; in c ó g n ita  el 
re levo  del g e n e ra l D rud e; in c ó g n ita  el 
odio que, de im proviso, lo s m oros m a n i­
fiesta n  en T e tu á n  á  loa españoles; in c ó g ­
n ita  el v ia je  d el señor A lle n d e  S a la z a r  
á  P a rís ; in c ó g n ita  el v ia je  de M . P ic h ó n  
á  M ad rid ; in c ó g n ita ...  otros viajes.

H a y , sin  em b argo , quien p re g u n ta : 
¿Q u é h a ce  e l señor M au ra?  Y  el señor 
M au ra, que e sta rá  en e l secreto  de ta n ­
ta s in c ó g n ita s , sa b rá  ta m b ién  que no se 
tr a ta  de u n a  fogata  de virutas, sino de 
salpicaduras, y  por sab er todo eso y  más, 
si c o n te sta ra , co n te sta ría : ¿Q u é h ago? 
V e r  lo  que o tro s hacen para  dar al tras­
te con los acuerdos de la Conferencia de 
Algeciras.

E sp eram o s, creem os, estam o s seguros 
de que e l señ or M a u ra  no a rro ja rá  por 
la  v e n ta n a , sin  que un a ra zó n  suprem a 
le  im p o n g a  ta n  duro sa crific io , la  g ra n  
obra  del p a rtid o  co n servad o r; la  s a lv a ­
d ora obra  d el ilu stre  señor V illa verd e: 
la  reg e n e ra ció n  de n u estra  H a cien d a, 

M a n u e l  C a ñ e t e .

M A R  CHICA Y  SU S C O N TO R N O S
Su im portancia

D e l libro  in teresan tís im o  que e l te ­
n ien te  co ron el de A r t i lle r ía  y  d is tin g u i­
do escrito r D . L e ó n  M a rtin  P e in a d o r 
a c a b a  de p u b lica r sobre M arruecos, y  
en  el que estu d ia  de u n a  m an era  a d m i­
ra b le  el p ro b lem a m arroquí, e n tre sa c a ­
m os los sig u ien tes d atos de in terés p ara  
e l lecto r.

«E n tre  M elilla  y  p u n ta  Q u iv ia n a , á  la  
v is ta  de n u e stra  p la z a , e s tá  la  ex ten sa  
la g u n a  ó a lb u fe ra  de P u e rto  N u evo , ó 
M ar C h ic a , ó S e b ja  de B u - E r g . T ie n e  
a caso  h a sta  26 k iló m etro s de la rg o  y  6 
de a n ch o , ó 13 y  8 k iló m etro s según 
otros datos; siendo e i bordo Sudoeste 
a lg o  arqu ead o, c u y a  cu erd a  es e l otro 
borde del N oroeste, sep arad o  d el m ar 
por u n a  fa ja  e stre ch a  ó istm o  que sirve  
de cam in o en tre  Q eb d a n a  y  M elilla , 
aunque h a y  a b ie rta  u n a  co m u n icación  
por u n  c a n a l do 100 m etros de la rg o  y  
15 de ancho.

E l la g o  de P u e rto  N u evo  es b a sta n te  
profundo, ten ien d o  ca la d o s h a sta  de 12 
á  20 m etro s en tre  M a zu za  y  B en i-N a- 
cer; y  e sta b le c id a  la  co m u n icació n  
co n sta n te  por u n  c a n a l m a y o r y  bien  
d ra ga d o , p o d ría  co n ve rtirse  en  u n  p u e r­
to  im p o rta n te , com o y a  debió ser en 
la s  épocas c a rta g in e sa  y  rom ana.

B a jo  e l punto  de v is ta  m ilita r , h a y  
que reco n o cer que, una v e z  ab ierto  
d ich o  ca n a l, aun que m uy la rg o  y  co sto ­
so por lo tendido de la  p la y a , podría 
lle g a r  á  ser M ar C h ic a , por sus ca lad o s, 
un a re g u la r  b a se  n a v a l de cru cero s que 
operen en tre  e l E stre ch o , la s  co sta s  a r ­
g e lin a s  y  B ic e r ta , e l d ía  que una n ació n  
in tere sa d a  fo rtifiq u e  a q u ella  co sta .

. E l Atalayan y  el Gurugú

E n  la  p a rte  N o ro este  de la  la g u n a  
m ás p ró x im a  á  M e lilla  y  form an d o e n ­
tra n te , h a y  e l m on te  có n ico  lla m a d o  
Ata layón , de 100 m etros de a ltu ra , u n i­
do por u n a  le n g u a  de tie rra  a l  C a ra m ú  
ó G u ru g ú , que tien e  800 m etros de a ltu ­
ra  y  d om in a por com p leto  la  la g u n a .

E sfera  de influencia

P o r  n u estras posesiones de M e lilla  y  
C h a ía r in a s  h a n  de con sid erarse  siem pre
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com o a g u a s  ju risd ic c io n a le s  la s  de toda 
a q u ella  co sta , h a sta  el cabo  de A g u a ; y , 
por co n sig u ien te , la  la g u n a  de P u e rto  
N u e vo  ó M ar C h ic a  está  d entro  de nues­
tra  esfera  de in flu en cia , y n ad ie  puede 
in terv en ir  n i ci’ear ía c to r ía s  en d ich o  
pu erto  sin n u estra  in te rv e n ció n  d ire cta  

E s  e v id en te  que aven tu rero s han  t r a ­
ta d o  de ap o d erarse  de la  c ita d a  la g u n a  
p ara  e l esta b lec im ien to  de ía c to r ía s , e s ­
cudán dose con  el p reten d ien te , el R o g h i, 
y  la s  re v u e lta s  de M arruecos, h a sta  
o b lig a r  á  E sp a ñ a  á  g e stio n a r é im ped ir 
la  co n tin u ació n  de ta l estad o  de cosas, 
in co m p a tib le  con n u estra  d ignidad; 
porque a ú n  m a teria lm e n te  m irad as las 
cosas, n u estras a g u a s  ju risd ic c io n a le s  de 
M elilla  lle g a n  h a sta  la  B o ca n a , prin cip io  
de la  M ar C h ic a , c u y a s  a g u a s , si á  a l ­
g u n a  n ació n  h a n  de p erten ecer, qtie no 
sea M arruecos, h a  de ser á  E sp a ñ a .

Nuestros derechos históricos

B a jo  el p u n to  de v is ta  h istó rico , el 
español J u a n  de G u zm á n , en  1479, abrió  
e l pequeño p u erto  de K a s a s a , en la  la ­
g u n a  de B u -E rg , y  le v a n tó  un fu e rte  en 
e l punto  en que después los rifeños cons­
tru y e ro n  la  Alcazaba de Seluan, de 
donde se deduce el d erech o  h istó rico  es­
p a ñ o l sobre e sta  a lb u fera , c o m p le ta m e n ­
te  o b lig ad o  de n u estra  p la z a  m a rro q u í.

A  co n secu en cia  do las co n sta n tes  re­
v u e lta s  en tre  la s  c a b ila s  r iíe ñ a s, los 
v en cid o s se re fu g ia n  siem pre en M elilla : 
E sp a ñ a  les a co g e  y  a m p a ra  co n  el m a ­
y o r  in terés, com o b a  suced id o  re c ie n te ­
m ente y  sucede ah o ra  en g ra n  esca la , 
con  m o tivo  de la  in su recció n  del R o g h i; 
pero no hem os sabid o sa c a r  v e n ta ja  ai- 
g u n a d e n u e s tra  g e n ero sid a d  y  sacrificio .

L a s  c a b ila s  r iíe ñ a s h a n  sido y  serán 
siem pre in d ep en d ien tes d e l S u ltán ; y  
nosotros, p o r pu ritan ism o  d ip ló m atico  ó 
leg en d a rio  q u ijo tism o , hem os acudido 
siem pre ta m b ién  a l S u ltá n , au to rid ad  
n om in al, p a ra  ped irle  la  sa tis fa c c ió n  de 
u ltra je s  que no le  a ta ñ e n  ni le im p o r­
ta n , y  que, aun  cu an d o le preocu p aran , 
es im p o te n te  p a ra  reprim irlos.

E n  v e z  de com p en etrarn os con  la  v id a  
y  costum bres rifeñ as, a lg u n a s  veces, 
h a s ta  en  los T ra ta d o s  hem os herido sus 
sen tim ien tos m ás profundos, que son los

relig io so s, com o lo  a te s t ig u a  u n a  de las 
c lá u su las d el T r a ta td o  de 1863, re fere n ­
te  á  la  m ezq u ita  del cam p o  d eM elilla .

H a b rá  que ir  crean d o un partido espa­
ñ o l en tre  las c a b ila s  r ifeñ as, d ispuestas 
á  todo sa crific io  por no.sotros, com o 
nosotros por e llas, P ro c u ra r  ir  en gro san ­
do el núm ero de ad ep tos á  n u estra  c a u ­
sa; e n tre m e zc la r  sus b arrio s á  n uestras 
propiedades; co n stru ir  m ezq u ita s y  h o s­
p ita les, y  su stitu ir , sin  án im o de c o n ­
q u ista  m a te ria l, la  a u to rid a d  y  p restig io  
españ ol á  la  d esco n o cid a  a u to rid a d  del 
S u ltá n , en to d a  la  fa ja  co ste ra , desde 
la bahia de Benzu hasta cabo de Agua.

P e ro  no se h a  de o lv id a r  que las zo ­
nas españolas de la s  p la za s a frica n a s 
son in su ficien tes, y  n uestros lím ite s  se 
h a n  de ir  en san ch an d o  por n e g o cia c io ­
nes con  el S u ltá n , por co m p ra  de te r r e ­
nos, y  la  aq u iesen cia  de lo s m ism os 
m oros fro n terizo s que a llí  h a b rá n  de 
qu ed ar, co n  sus co stum bres, sus p ro p ie ­
d ades, su re lig ió n , tra d ic io n es  re sp e ta ­
das y  m a y o r b ien estar. N u estras p la za s 
fro n te riza s  deben ser en el p o rven ir los 
p un tos de a p o y o  y  refu gio  de las ca b ila s  
m arroquíes en la  fa ja  co ste ra , co n tra  
la s  d ep red acion es de la s  in terio res, m ás 
in d ó m itas por su  m ism a situ ació n .

S i e ste  d esid erátu m  no se lo g ra , cu lp a  
será  de n u estra  in h á b il p o lític a  y  e s c a ­
sa  firm eza  de vo lu n tad .

L o  qve pueden las cabilas

E sta s  c a b ila s  que ro d ean  M elilla  t ie ­
n en  un c o n tig c n te  de fu e rza  m ás p od e­
roso del que p ud iera oponernos e l propio 
S u ltá n . R e cu érd ese  los sucesos pasados 
de M e lilla . E n  un solo d ía , en tre  e l 29 y  
e l 30, se co n certa ro n  en los alreded ores 
de la  p la z a  unos 30,000 rifeños arm ados.

H e a q u í la  d is trib u ció n  de fu erzas de 
las c a b ila s  m ás in m e d ia ta s  á  M elilla , 
pór p erten ecer to d as á  la  p ro v in c ia  de 
G u e la ya ;

P ro v in c ia  de G u e la y a  ó A lk a la ia  ó 
b a ja la tü  de M e lilla , que se extien d e 
desde e l río Q u e rt h a sta  los lim ites  de 
la  la g u n a  de P u e rto  N u evo . T ie n e  una 
exten sión  a p ro x im a d a  de 550 k iló m etro s 
cu ad rad o s, con  unos 60 á  70,000 h a b i­
ta n te s , d iv id id os on la s  c a b ila s  s ig u ie n ­
tes, su b d iv id id a s en  o tra s  v a ria s : así, la

re
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de M a zu za , la  má.s p ró x im a  á  M elilla , 
ee com pone de la s  de F r a ja n a , Beni- 
M sar, Ñ ad o r, B a r r a k a y  M sam er.

L a  c a b ila  de M azu za; in m e d ia ta  á 
M e lilla  por e l S . T ie n e  3,500 hom bres 
a rm a d o s .— L a  de B en i-S id el, 4,600 — L a  
de B en i-B u ifu ro r ó B u -Y íro r , 4,000.—  
L a  de B en i-B u lle fa r  ó B u -G a fa r , 1,700.—  
Y  la  de B e n i-S ica r, en  la  P e n ín su la  de 
la s  T re s  F o rca s , in m e d ia ta  á  M e lilla  
por el N ., .3,000.»

S u m a n  en  to ta l un  co n ju n to  de 16.800 
hom bres que c o m b a tir ía n  en su propio 
te rrito rio , y  pueden  en  e l d ía  co n g re ­
g a rse  y  dispersarse p ara  v o lv e r  á  d o r­
m ir en  sus casas. E l  m a cizo  m ontañoso 
y  verd ad ero  b a lu a rte  de aqu ello s te rri - 
to rio s  es el G u ru g ú , que d om in a por 
co m p leto  la  M ar C h ic a  y  p a ra  el que 
d e sta ca  com o ce n tin e la  a v a n za d o  un 
prom ontorio  en espolón, llam ad o e l A ta -  
la y ó n . N o se puede e jercer n in g ú n  d o­
m inio en la  M ar C h ic a  sin  ser dueños 
d el G u ru g ú  y  d el A ta la y ó n .

Costa inhospita laria

L a  M ar C h ic a  es in h o sp ita la r ia  y  
m alsan a. E l  paludism o h a c e  en  e lla  es­
tra g o s , sobre todo en  la  c o sta  b a ja , y  
en  la  len g u a  de tie rra  in m e d ia ta  a l m ar, 
co n o cid a  con  el nom bre de la  R e tin g a , 
ocu p ad a  ah o ra  por nosotros. E n  la  m is­
m a m eh alla  im p eria l y  en  la s  trop as 
d el R o h g i h ic iero n  e stra g o s la s  c a le n ­
turas.

BOLSA DEL TRABAJO

R e la c ió n  de las d em an das recib id a s 
desde e l d ía  1 .°  a l 15  d el a ctu a l:

D . F . R . C ., de B a rc e lo n a .— C o lo c a ­
ció n  en  a lg u n a s p la za s  co m ercia les de 
M arruecos.

D . J .  M.^ C . S ., de Z a r a g o z a .— C o lo ­
ca ció n  en  C e u ta  ó T á n g e r  p a ra  e l ram o 
de te jid o s ó co lo n iales.

D . J . W . de T . ,  de M ad rid  — C oloca- 
oióu en  oficin as oom erciale.s en  T á n g e r , 
M a z a g á n  ó L a ra c h e . P o see  ios id iom as 
a lem án , esp añ ol, fj'ancés, á ra b e  é in g lés.

D . G . E .,  de C a lle r a .— C o lo ca ció n  en 
e l N o rte  de A fr ic a  p a ra  el com ercio.

D . E . S. H ., d e  M a d rid .— C o lo ca ció n  
en  M arru ecos, com o té cn ico  e le ctr ic is ta .

D . J . M. L l . ,  de B a rc e lo n a .— C o lo ca ­
ción  en cu a lq u ier pu erto  de M arruecos 
com o re g e n te  de F a rm a c ia .

D . R . R . S-, de S . P e d ro  de R ib a s .—  
C o lo c a c ió n  en M arruecos com o herrero  
y  fo rja d o r, con  t ítu lo  superior.

D . H . M ., de M á la g a .— C o lo c a c ió n  en 
M arruecos. P o se e  e l fran cés, ita lia n o  y  
alem án .

D . F . P . ,  de M á la g a .— C o lo ca c ió n  en 
M arruecos.

D . B . J .,  de B a rc e lo n a .— C o lo ca ció n  
en  M arruecos com o ten ed o r de libros. 
P o see  fra n cés y  a lem án .

D . E. A . ,  de B a rc e lo n a .— C o lo ca ció n  
en M elilla , C e u ta , T á n g e r  y  T e tu á n . 
com o d ep en d ien te  de com ercio . P o see  
fra n cés y  esperan to .

T o d a s  la s  re ferid as p eticio n es h a n  s i­
do cu rsa d a s á  n uestros rep resen tan tes 
en M arruecos y  N o rte  de A fr ic a  á  los 
e fecto s co n sigu ien tes.

N O T i e m s

E l en tierro  e fectu ad o  en B a rce lo n a  
del que íu é  d ign o  rep resen ta n te  de E s ­
p añ a en  M arruecos y  p resid en te  h on o­
rario  d el C e n tro  C o m e rc ia l H ispano-M a- 
rroquí, D . J o sé  L la b e r ía , fué  una ver­
d adera m a n ifesta ció n  de duelo en e l que 
to m aro n  p a rte  n u trid as re p re se n ta cio ­
nes de to d as las fu erzas v iv a s  de la  
ciudad.

Se tr ib u ta ro n  a l c a d á v e r  honores de 
. ten ien te  g e n era l, presid iendo el fúnebre 
a c to  la  prim era  a u to rid a d  m ilita r  del 
P rin cip a d o , e l a lc a ld e , el obispo a u x i­
lia r , el presiden te de la  D ip u ta ció n , el 
de la  A u d ie n c ia  T e rr ito r ia l, e l R e c to r  
de la  U n iv e rsid a d  y  e l herm ano del 
finado.

A s is tió  a l a c to , en tre  o tras de d istin ­
ta s  en tid ad es, una com isión  d el C en tro  
C o m e rc ia l H isp an o  M arroquí, qu ien  á 
la  v e z  dedicó  á la  b u en a m em oria  del 
d ifu n to  u n a  herm osa coron a, que por su 
r iq u e za  y  g ra n d io sid a d  llam ó  la  a ten ció n  
de los co n cu rren tes.

F orm óse e l co rte jo  en  la  esta ció n  de 
F ra n c ia , en la  p la z a  de A n to n io  L ó p ez,

Ayuntamiento de Madrid
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E s p a ñ a  e n  A f r ic a

el clero  entonó lo s responsos de rú b rica , 
d esfilando la s  trop as en co lu m n a de ho­
n or a n te  el féretro , y  e l duelo se despedía 
en la  c ita d a  p laza .

D espués e l c a d á v e r  recib ió  cr is tia n a  
sep u ltu ra  en el C em en terio  a n tig u o  en 
un n ich o  propiedad de la  fa m ilia .

E n via m o s á  la  d escon solad a v iu d a , 
h erm an o y  dem ás deudos, n uestro  m ás 
sin cero  pésam e por ta n  irre p a ra b le  pér­
dida.

H a  sido nom brado m in istro  p le n ip o ­
ten cia rio  de E sp a ñ a  en M arru ecos don 
A lfo n so  M erry  del V a l,  en su stitu ció n  de 
n u estro  m alo grad o  a m ig o  D . J o sé  L la -  
b ería .

E l señor M erry  d el V a l  in g resó  en la  
c a rre ra  d ip lo m á tica  en 1882, y  h a  p res­
ta d o  sus serv ic io s  en B ru se la s, L o n d res, 
V ie n a , R o m a  (S a n ta  Sede) y  en  e l m i­
n isterio .

H a  sido profesor de in g lé s  de S . M . el 
R e y , y  o fic ia l prim ero de su  se cre ta ría  
p a rticu la r , y  a c tu a lm e n te  desem peña

FÁBRICA DE CALZADO
-----------------D E  —  -------

JÜAN MAJÓ Y CflMP.*
= B A R C E L O N A  =

en  e l m in isterio  e l ca rg o  de je fe  de la  
secció n  de C o m ercio .

H om bre de e x ten sa  c u ltu ra  y  de 
c la rís im a  in te lig e n c ia , de co rrectísim o  
tra to  y  de una lab o rio sid ad  d ig n a  de 
en com io , h a  sabid o crearse  una sólida 
rep u ta ció n .

P e rte n e c e  á  una fa m ilia  de d ip lo m á­
tico s , pues su p ad re, D . R a fa e l, re p re ­
sentó  á  E sp a ñ a , con  g ra n  a c ie rto , en 
M éxico , B ru se la s y  R o m a , y  su h e rm a ­
no es e l a c tu a l se cre ta rio  de E sta d o  de 
S u  S a n tid ad .

E l señor M erry  d el V a l e stá  casad o  
con  una d is tin g u id a  d am a, h ija  d el sa ­
bio in g en iero  y  e x  d ire cto r de O bras p ú ­
b licas D . P a b lo  de A lz ó la , la  c u a l sa b rá  
h a c e r  de la  ca sa  de E sp a ñ a  un a residen­
c ia  m u y a g ra d a b le .

E l  m inistro  de E sta d o  h a  e leva d o  á  

6.000 p esetas la  su b v en ció n  a n u a l de 
que d is fru ta  la  E sc u e la  in d íg e n a  de Me 
lilla .

Im pren ta de la  ReTista «España en A fr ica »

Comisión - Representación

R. MARTI Y RONET
T e leg ra m a s  “ T IM A R C ” Teléfono 1357

Plaza llrqninaona, 3 «BARCELONA

LA CONFIANZA «t*
■ # »  « f .  « f .  Fábr ica de L¡ cores

J u a n  P a r e r a
í *  * S O R I A ,  2 2  * B A R C e L O N A  * ♦

'>
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LOECHES
66LA m ARQARITA

AGUA MINERAL NATURAL, PURGANTE, DEPURATIVA
Curación de las enfermedades del Hparato digestivo, del Hígado, especiales de la 
mufer y todas las de la piel. Más de medio siglo de uso universal en bebida y baño. 

J ' . A . K . Z D X T S T E ] © ,  1 5 .  —

ALMACÉN DE BISUTERÍA Y QUINCALLA

Luis C. Doval
Calle Vergara, 4 s® BARCELONA

GRAN HOTEL INGLÉS
8 Q 10, Ectiegarap, q Príncipe, ll-lVlflDRID

Propietarios: y jivQUjlpO

H o te l-R o sta u ra n t de p rim er orden, en  ed ificio  co n stru id o  ad  h o c, aum entado 
y  reform ad o con  la  a d q u isic ió n  de la  c a s a  núm ero 11  de la  c a lle  d e l P r in c ip e .

M a g n ífica s  h a b ita cio n e s p a ra  fa m ilia s ,— S a ló n  re sta u ra n t p a ra  500 p erso n as.—  
N u evo  y  espléndido sa ló n  de le c tu r a  y  e sp e ra .— B a ñ o s en  todos los pisos d el H o te l.—  
T e lé fo n o .— A s c e n s o r .— C a le fa cc ió n  á  v a p o r.— L u z  e lé c tr ic a  en  to d as la s  h a b ita cio n e s. 
— N o h a y  m esa re d o n d a .— H a b ita c io n e s  desde 4 p e se ta s .— H o sp ed a je  á  pensión desde 
12 p e se ta s .— In té rp re te  y  co ch e d el H o te l en  la s  esta cio n es á  la  lle g a d a  de los tren es.

A. Copiat Hnos.
B A N Q U E R O S  (C E U T A )

Expiden y negocian Letras sobre España y extranjero en pesetas, libras y francos

C o m i s i ó n  e c o n ó m i c o .

X

Ayuntamiento de Madrid



Q RÍlN  F^BR IC )V

aniiis fomeaias f  Sillas *  I s i e É  i e  l a e a  |  Paja
MOVIDA A V A P O R

D E

m i é , M
Amalia, SS.-BAReELONA

CUSPIDE DEL TIBIDABO.=BARCELONA Viaje á precio reducido

H o t e l  H e s t a o r a n t  C O L L
Montado con todos los adelantos. *  Magnificas habitaciones 

para familias. *  Salón de baño. *  Luz eléctrica. *  Habita- 

*  *  *  *  ciones y hospedaje desde 8 pesetas. *  *  *  *

GRAN HOTEL RESTAURANT
D K

A m b o s  M o o b o s
(D E U X  M ONDES)

BARCELO NA
El más espacioso, ventilado j> de m ayor capacidad de todos los de 
esta capital ♦  160 habitaciones ♦  Edific io  á 4 fachadas ♦  Ascensor, 
L u z  eléctrica ♦  Salas de baño ♦  P rec io s  especiales para lar­
gas  temporadas ♦  Habitaciones sin manutención ♦  Omnibus y  
Autom óvil, propiedad del H otel, á la llegada de los trenes y  va ­
pores, y  para excursiones ♦  Se hablan los principales idiomas

V .  Saurín  Propietario

Manufactura de Camisas ? toda clase de ♦ ♦ * * * 
* * ♦ Coníecciones en Cuellos, Puños ? Ropa blanca

Clavepol y Gomp/
Calle de Trafaláar, número 6. — BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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A N I S  D E L  M O N O CO

V i

p á b r i e a  s*»
de

5® P i a n o s
F U N D A D A  £ N  1875

QTlll

UUÍ
pr
j i

l i e
J.^

Pianos verticales y  de
cola, á cuerdas cruzadas

A M E R IC A N  S T Y L E

AURORA, 11 y 11 bis *•  Exportación á todos los países ♦ «  B/ÍRCELOfi/í

Ayuntamiento de Madrid
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GRAN FÁBRICA  DE GERERÍA Y  BÜJÍAS
VIRGEN DEü PIÜAR
■ M aTAR ©  (BaRSELONa)

£speclalidad en Cirios de Cera pura para el Culto Católico 
»  • ♦  ♦  «  Bujías esteáricas y transparentes « ♦ ♦ ♦

Antonín, Martí y Biayna
F Á B R I C A  E N  M A T A R Ó  —  T e l é f o n o  99 

E s c r ito r io  en  B a rc e lo n a :
P L A Z A  U R Q U I N A O N A ,  3 T e l é f o n o  1337

te le g r a m a s « T I M A R C  « Barcelona

í A. B. c ., 4.̂
Codes { . . .  , ’

I Lieber 8
Edn.

FABRICfi DE SRüGHICHÓri
  D E  — ---

lYUGlIEL GRRRIGJi IIJYIBERT, Sacesor de J i a i  Btear i H ijo
P R O V E E D O R E S  D E  L A  R E A L  C A S A  C A S A  F U N D A D A  E N  1857

=  GRAN PREMIO, MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LYON, 1904 =  
Despacho: Comercio, 23, L --B A R C E LO N A

1  

Ü í l

FABRICA DE SALCHICHÓN
r> is

•« « i

I  I l v  W l v I > I v l V O í í i

X>EÍ

J u a n  T o r r a
D o s j i o o l x o s  A . l l  = B o > r ,  i x ú i x x .  3

— =—  B A R C E L O N A  =-
Ayuntamiento de Madrid



FÁBRICII DE M0 EBLE8  Y EIMES TORNEEDES
'ix dx dx>

4/V V V V V V V W V  W  V V W V  V V V V V V V V V V W W V V

TALLERES:
ÜRGEL, 154 Y I5fe

ALMACENES Y DESPACHO:
e O R T E S  (G R A K V Í i) ,  321

•« § A R G E I í > © J 4 A  m-

F A B R I C A  D E  C E R V E Z A
  —  - DE — -----       - ■■-

«José Damm#
CALLE DE URGEL, 7 1  t e l é f o n o  1 , 1 3 0  BARCELONA

«

FÁ B R IC A  DE A R M A S  DE FU EG O

MARTIN A. BASCARAN
E I B A R  (G u ip ú zcoa)

F Á B R I C ñ  D B  ñ R C Q f l S

Garata finiíua y Compañía
E I B A R  (G u ip ú zco a )

Compañía General de ASFALTOS Y PORTLAND
Gemenfo fo plland A rtific ia l A g l á A j í ©  —

S ó l o  c o m p a r a b l e  á  l o s  m e j o r e s  P o r t l a n d s  a m e r ic a n o s , in g l e s e s , a l e m a n e s  y  f r a n c e s e s

a t l a s  - HEIDELBERG - VICAT
P r im e r a  f á b r ic a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c ió n  d e

CIEN T O N E L A D A S  DIARIAS

Domicilio Social; pia^si de Ralacío, número 14. s a R e E L O N a
Y a c im ie n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t ic a s  y  M a r g a s  b it u m in o s a s  e n  G is c l a r e n y , B a g á ,

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o ia b r e n y , C a m p d b v á n o l  y  C a m p r o d ó n

 ^ ! V
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r
IL M Á C E N E S  DE MOLDURAS, OLEOGRAFIAS, CROMOS

Y  CUADROS P I N T A D O S  A L  OLEO
•DE.

A N TO N IO  A R T IG A S
T a lle r  e sp e c ia l d e  M a rc o s  o v a la d o s  p ara  
A m p lia c io n e s  d e  h o ja  ♦ F a b ric a c ió n  
en  g ra n d e  E s c a la  de M a rc o s  D o ra d o s  y  
♦ ♦ d e N o g a l co n  y  s in  c ro m o s  ♦ ♦

Despacho: 4 4 ,  Tallers, fiRCELOfifi

C O N S I G N A T A R I O S ,  C O M IS IO N E S
Y  R E P R E S E N T A C I O N E S

e©M ERem NTES e s p h ñ © l e s

ARENAS í B
R A B A T  ♦<• (M A R R U E C O S )

SERVICIO DE LA COMPAÑÍA

i m o * i s p á t o u
S e rv ic io  entre Ita lia , F r a n c ia

E s p a ñ a , M a rru e c o s  y  P o r tu g a l

Salidas mensoales de Barcelona para Tánger, Gibral* 
tar, Casablanca, Mazagán, Saffí, Uogador y Portugal.

Para más informes dirigirse á su consignatario en 
Barcelona S e ñ o r  d o n  J o s é  C a p d e v i l a  y  H o s e i l .

P a s e o  d e  C o tó n , n ú m . 1 5

COMPRA y  V e N TA
DE T O D A  C L A S E  DE  G A N A D O

D l B f G l B S S  A .

P. /Hariano Fernández
3 V E E l _ ,I I L i 3 L .A .

Janvones y Embutidos
de to d as  tas  R eg ion es

DIRIGIRSE Á

PEDRO FERNÁNDEZ
Calle Nneva, 54.-M ÁL<A«iA

Opsola, Solá y C."
----------------  PR©VEEO©RES DE LK  RESL ©ASH ----------------

CDOSAICOS fíIDRAUüICOS
Producción anual 180.000 metros cuadrados

7

i
Plaza de la Universidad, n/ 5*--BARCEL0NA

Ayuntamiento de Madrid



I B R IC A  DE PRODUCTOS CERÁM ICO S
Ilzulejos ♦♦ Water-closets

O DE U lM E  P IIIO L IB Á Ü S IS
Reflejos metálicos Ijispano-árabes 

aplicables al decorado interior
y exterior de los edificios

Calle Talíers, 9 BARCELONA

Fábrica de Mosaicos Hidráulicos
Piedra Jírtifícial

Y  D E

Granito ¡[dármol

Cabruja y Seguí
S ,  © n  C .

Galle Gasanora (esquina Indnstrla
D irección  Te legrá fica : “ CABRUSEGUÍ” . — Barcelona

 —  T e lé fo n o  3 ,734  n

Fábrica de Perfumería y Jabones para Tooador Casa fundada 
^  en e l año 1823

J .  H ^ O I s T T  ^  S .  C .
------------------------ ♦  B  A E , G E ! X j O I S r  A .  4 ------------- -----------

UÜTimaS CREflCIONES
P E R F U M E R ÍA  V IE R G E F L O R A .-P E R F U M E  D E L IC A D O .-J a b ó n  e x tr a f in o .-P o lv o s  de a r r o z .-E x t r a c to  concen­

trado.— A gu a  de tocador.— A gua de C olon ia .— Loción  vegeta l.
P E R F U M E R IA  C E L IA .— P E R F U M E  M U Y  D U R A D E R O .—Jabón superior.— P o lv o s  de a rro z .— Extracto concentrado.—

A gu a  de tocador.— A gu a  de C olon ia .— Loción  vegeta l.
P E R F U M E R IA  S U F R E M E .— P E R F U M E  IM P E R IA L .—Jabón e x tra f in o .-P o lv o s  de a rro z .— Extracto  concentrado.—

A gu a  de tocador.— A gu a  de C olon ia .— Loción  vegeta l.
P E R F U M E R IA  C IT E R E S .— P E R F U M E  D E L IC IO S O .— Jabón e x t r a f in o .-P o lv o s  de a r ro z .— Extracto concentrado.

-■-------------JABON CEDROLIN
Pasta medicinal é  h igiénica. P o r  sus condiciones especiales se recom ienda muy singularmente á ias personas de cutis delicado 

------------- PO LV O S  BEAUTY  ^
Com posición sin igual para dar ai cutis incomparable suavidad y  láctea blancura. Imprescindibles en el tocador de las se­

ñoras amantes de la h ig iene, de la belleza y  de Jos finos .aromas.

44 44 44 De venta en los principales Establecimientos de Perfumería ♦♦ 44 44

o
«LO

<

QC QC

UJ LU
— I c c
_ j 1 -
O C/7
CD <
O CO
CT
L ü

P r im e ra  casa  en  España para  c o n fe c c ió n  d e  tra jes  para ca b a lle ro  y  n iños.

E x p o r ta c ió n  á Cuba, P u e r to  R ic o , F ilip in a s , M arru ecos , E g ip to , O ran ge  y  A rg e lia .  
M áqu in a  para  c o r ta r  1.500 tra jes  d ia r io s . -V e n ta s  al p o r  m ayor. P a s a je  d e  E scu d ille rs , núm. 4 bis.

S U C U R S A L E S : E scu d ille rs , 66  y  R am b la  d e  C an a le ta s , núm . i l  (S a s tre r ía  M o d e lo ).

Ayuntamiento de Madrid



MUEBLES «  J U N C O  E S M A L T A D O
para terrazas, salones de confianza, 
miradores, galerías, balnearios, ca« 
fés, jardines, recibidores, salas de 
• < ♦ baño, bown window, & ♦ ♦ ♦

PROVEEDORES de la CO M PAÑÍA  T R A S A T L Á N T IC A  

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

Fábrica y Despacho; Paseo de Gracia, 115 
 ♦ B H R e E L 0 N A  « ------------------------------------

T E JA S  O N D ULA D A S IMPERMEABLES (CON PATENTE DE INVENCIÓN)
d e  V ID A L  Y  C O M P A Ñ ÍA  ♦  D espa ch o : L la d ó , l . - B a r c e lo n a

E b e l m ejor y  más económico de los sistemas conocidos de cal)lertaB, por el 
gran  ahorro de m ateria l y  de jornales.

I  T e jas  de clase A , á S,00 pesetas e l m etro cnadrado.
P S B G 1 0 8  I > > > B, á 2,00 > > > >

í »  » » C| 4 l,SO .  • »  »
Las mismas te  jas pintadas aumentan en onO'JS ó 0*60 ptas. e l m etro caadrado,se­

gún se pinten porannóporlosdOBCaraa. Cadados tojos cahreoniim etro cuadrado.

----------------  P I D A N S E  C A T A L O G O S  --------------

FABRICACIÓN Y  EXPO RTACIÓ N
DE TODA CLASE DE ARMAS PARA CAZA Y LUJO
Grabados de Bisutería de oro y plata sobre acero ♦♦ Puntas de París

£. Uoceta 9 Compañía
2 B  J S  S »  A .  IN T  A .  C i X J i  E »  " C r z c o  A

PEDIR CATALOGOS ILUSTRADOS FRANCO DOMICILIO ■ ■ -----

FÁBRICA DE M O S A IC O S  H IDRÁULICOS
( L A  M A S  I M P O R T A N T E  D E  E S P A Ñ A )

José Foncubepta
Calle Vergara, núm. 2.—B A R C E L O N A  

GRAN PREMIO DE flONOR ¥  MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

Ayuntamiento de Madrid
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SO C IE D A D  A N Ó N IM A

Capital disponible 2 0 . 0 0 0 , 0 0 0  de pesetas

'd o m ic ilio  s o c ia l:  Q a ld o ,

Comisión, Compra-venta, Consignación. Ser­

vicio directo, tarifa especial entre los puertos de 

España y Africa, Sección Comercial para el Con­

tinente Africario.
Importación. Exportación de y para todos los

países.
Agentes comerciales y financieros en todas las 

capitales del mundo.
Fondos de reserva para empresas, construccio­

nes y establecimientos de industrias.

Esta Compañía efectúa en inmejorables con­

diciones todas las operaciones que favorezcan el 

comercio entre España y Marruecos, y ofrece 

mueetras y precios de todos los artículos de pro­

ducción nacional.

Para detalles d irigirse al. Señor Director Gerente

Ayuntamiento de Madrid
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C A R T A  G E O G R A F I C A
D E L

COMERCIO ENTRE E u R O P A  Y  M a RRUECOS

E S P A Ñ A M I L L O N E S  DE P E S E T A S

i r .  tr!*,®!** *'** <=<>“ «010 entre E.peBa y Mnrmeeoe ee debo al articulo 229 de la . ordenanza, de adoa- 
naa, qne Impiden en gran parte «u deiarroUo.

« a r r ^ M “ ^ L a * Í r i i f “ ®'’a * f ‘’ ‘ “ ^ * "  “ ««Ud»» q « «  i«*gue útUe. para .anear la .ItnacWn monetaria en 
ra H :T . ‘’c o t L « c U  de .<>»ltiéndo.e d circulación con .uerza liberatoria. (Acta Gene-
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